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A R T U R O  C O R D O V A , ! Num . 35

IM P R E N T A  D E “ E l . CLAM OK D EL P A IS

i

TETUAN, 26, ENTRE SAN JUSTO Y TANCA—PUERTO-RICO
Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Isla, ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS,
Todos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, se r^  servidos con

F I ? ,0 1 sr T IT T J r ) , E IS 3VCE¡I5 ,0  "X" B JL R ,A .TTTH ,JL
Al efecto cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes j  con una gran coleccion de caractéres de letras moderua.s y d© 

suma elegancia.
Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 

programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos j  cuanto al ramo de tipografía se 
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el país.

ic

i

1«
is
IT1»
az
24

[nff
deÍ&»
D -

s.

A viso
C o rre sp o n d a n ts  a  P a r í s  t o t i t  16b 

C o rre sp o n d a n c e s , r e d a m e s ,  fa its  
e n rse s  e t  a n n o n c e s , M r. F .  G úxe, rae 
y e  1, E n t r e p o t  n ú m e ro  10.

A . L o re t te ,  ^ e o t e u r  d e  l a  S o c ie - 
m u tu a le  d e  p a b l ic i té ,  K u e  S te  

A c e  5 1  bi8, F a n s .

TABIFA DE P iC IO S
D E  LA SÜSGBIOION

EL “ CLMOR DEL PAIS”
g i E  E S I B Á j U  E S I A  F E G IA

. m  ^(ísmaií
P or u n m e s ...............
P o r u n  trim estre__ _2-76
P or u n  se m e s tre . . . .  5
P o ru n  a ñ o ............... ...O

m  m
P o ru n  tr im e s tre .. . .  $3
P or u n  sem estre....... 6 -50
P o r u n  a ñ o ................ 10

m  m  m u
P o r u n  sem estre.......$6
P o r u n  añ o ................ I I

Pago adelantado.
No se serv irá  n inguna 

suscriclon queno  haya sido 
prev iam ente satisfecha.

Se suscribe en la adm i­
nistración de este periódi­
co, Tetuan 26; enPonce, en 
el establecim iento de don 
Olimpio Otero, y  en las 
dem ás Agencias queexpre* 
sám ente  se designen en es­
te  periódico,

Puerto-R ico , 1? de Julio 
de 1887._________________

SE VENDE
por la m ita i áe  so  valor eo el poeblo 
de  A rroyo ;  s ituada  eo  la oalle m ái 
céntrica, una C A S A  de 2  pisca, oods* 
trn id a  lecieatem ente.

P a ra  inform es d irijirse  en dicho pueblo 
á D . Ju a n  y  m í a  C apital i
5U8 dueños

S . JU E M ^O JT  y
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M  Fiiicisco Giim m k i
CALLE DB LA LU N A  N? 40

Se efeotiian segooioa sobre emp«fioa de pren­
das, muebles, mtfqoiiiag de eo«er 7  toda el«M 
de objetos de Tftlui,

C O M P  R A  N S E

Bonos T Cupés delta
Acciones de la Umm áe Créüto Mercantil

S E  V E N D E N

las urenilas. mneliles y wmi de tmt
que ha ;an  Tenoido el '¿rmloo ae¡ «apello.

Loa tipoB Befia'ado* para los préatMBO* oomo 9I 
- teolo de loe ftrtíooloi, ton nata 

loaibles.

tapil U  TrmÉtica

V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S

R IW U A ftie.

LINEA de IfABSELLA i  FOBT de FBAHCS 

T COLON

M arsella.............
Baroelona..........
U á l a s a . . . . . .  . .
T eu e n fe .. . . . . . .
Fort-de>Franoe.
S a i s t 'P i M i e . . . .
P o i n t e - a - P i t r e . .  
B a a s e - T e n e . . . .
Sain t-T hom as..
Ponoe..................
Ua7ag:tles.........
S anto  DomiAKO 
Colon..............

C o lo n ..... . . . . . .
Santo Xtomlngo
MayagOes.........
Ponoe.................
Saint-Tltomas..  
Basse*Terre.. 
Poiste-a P itre.. 
Saint-Pierre....
Fort-dfr-Franoe.
Tenerife.............
Málaga......... .
B arce lo n a ......
A lanella............

UNEA DEL HAVBE-BOBDBAÜZ A 1

Le Ha^Te.............. 4 JaomeL.. . . . . . . .
Bordeanx(Pani- Port-an-Prinoe..

l l a « ) . . . . . . . . .  6  8  C a p -]^ tta n ......
L labonne...........1 1  1 1  ‘'n e rto -P la ta .. .
Madera..............  14 14 San Juan  P .B ..
Saint^Tbotnae. .  35 36 Saint-TlionuM..
San Joan  P. B  . 26 26 Madera..............
P n erto -P la ta ... 27 27 L ie b o n n e ... .. . .
Cap>Haitien. . . .  28 28 Bordeanx[Pani-
Port-aa-Prinoe.. »  . .  [Uao...............
J a o m e l . . . . .„ ................ H arre ................

A dem ii de las antlgoM  lineas reoalari men* 
■nalm ente i  esta isla nno de los rapores de la 
CompaBia en solioltod de fletes.

s
6 6
7 7
8 8
9 9

1 0 10
1 0 10
11 11
1 1 13
33 2S
26 27
8 » 29
SO --

lA ir i

••
10

í i 13
18 14
15 16
1« Id
37 27
30 30

3 i
6 . .

PASA6 S 8  TBABATLANTICOB

Par» . 
H avre... 
Biirdeos. 
lúnellk 

M N asaire I 
M a d e ra ... ' 
LU boa.... J

l í i l f

feSBOSl tm a a t

900 800

1

lltNfMU

rnaoot.

760 SOO

PA8 AGE8  IHTBBCOLONLU.es

CÍEiti. btHfiiitii Pinte.

Para San Thtfmas.......
Pata P nertO 'P la ta .... 
Paca Cabo H aitiano... 
Para Port'Sn.Prinoe.. 
P K n Ja o m e l,. .. . . . . . .

Traaeot.

60
76

leo
340

TruoM. Trweob

96 IR
40 30
40 30
76 46

130 60

olMaUtS I ” U  U -------^

) í :S:í !í;;;;:;íÍSISSS
Los gaatos de penna&enoia en tes pnntos de 

trasbordo son por enenta ds los paC^eros.

«•SBieioini,

L a Compafiia, oomo se ^  en la tarifit de pasa- 
ges, hace ana importantísima redneoion A los 
aefiores empleados y ofioialee del ^<roito de esta 
isla, 7  sns áunilias.

£ 1  valor de as monedas extrangerM  sw 4  tija* 
do por la  Agencia, de manera que la  CompaBia 
reciba siempre el montante oe los pasages 7  
fletes en francos, 6 so e^nlTalente en moneda 
ooniente al tipo qne rija  en la  pjaaa a l expedir­
los.

f lo io iiio ra i.
E sta  Agencia expide pasiwes de Ida 7  Tneita 

en los yiages inUreoioMtU*, T<lidos por tres 
meses, oon nn 16 p S  de reb a ja ; 7  en los <rMst> 
MhHqo*, ráUdos pornn  afio, con da Ú  p S  de 
rebaja.

A toda fiuoilia onro pasage onapnte al mon. 
tante da 4 p a s a m  de oAmara, se le  concederí 
ana rebsja da 16 p § .

0 na misma persona d familia no paede tener 
d e ie o lio ila T e c tia s  dosconoesiones Antes se 
fi&Iadas.

Los nillos menores d« 3 aflos ir*n grfttis de 
3 ikSafios pagarA nla4f parte de pasagei de 8  
i  1 2  anos ia mitad: 7  de 12  cumplidos en ade­
lante satisfarán p a* g e  entero, 
familia tenga Tarios nlfii.. 
solo nna ira  gratis, los aemas pagarás nn coartó

Cuando una 
Dea menores de 8  afios,

de pasage.
P i l i C I I  « B U M i,

Lo» prem<w para los criados oon destino á 
Burdeos 7  Havre, serán de fres, 600.

r i . B n i .

Los eoooolmientos de e a r n  deben ser pr«sen- 
* * ^ 1  ^  debida antáioion,
no |dniittfodo«« los qr*  traigan sellos «n logar 
de finoMi

P a n  toda elM« «  U fbtaM . « li ltljMUB 01«
««MM Wi

is t  al

DE PÜEETO - RICO
Vap. OBISTOBAL COLON, oap. Garro. \ V » .  SAN «TOAN, cap. San  JuUan

Yap. ELOANO, otp. T^pim a.

E b ooaezioii oon las sigtiieut«B u n sa S süxopeas para el tntabnrdo de oarga, pasajeros
y oorreapondenola

Línea regalar de vapores espaBoles oonece de Larrfnaga f/ C% de UverpooL 
“Mala Imperial Hambargnesa-Ameriflana”  de Hambargo.
“ Boyal U aii Steam Paoket" de Londres) ,

«CoB3p** Oeoerale TranaaUantiqae” de París

E l vapor ELOANO b a ri un viaje mensual ¿  Nneva-Tork, partiendo hioia el 24 de 
oada mes, en conexion oon las varias Lineas de Vapores, para carga, pasajeros y oorres- 
pondenoia con deetioo i  los paertos de Europa.

lx)a vapores OBISTOBAL COLON y SAN JU A N  segnlr&o en estas costas el 
signiente

S x p e d .lc lo r k e s  p o x  e l  O e s te
F B IM E B A

füIBIOS

San J"«« -
Afuadila. 
lU7«£tM .M ..
Pono*....
Airofo,. .a .... . . . . . . .
Hmaacw..^., ... 
N a^tu. .«..Mi...
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Baa
An«il>a,........

.......
lU ragllH ..-.. _  
PoB M ...... ....
Arrojo..
Homaoao.
S agn abo..!,.......

r i t j a r a o ... .  
Ban rnaa~ .._ ...
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S E G U N D A

PHXBT08

S u  J a a a ._ .... ..
A r e o ib i . . . . . .  . . . .
AznadlUa...____
Uájagaei..........
P o n o t . . . . . . . .
A m r o . . . . ! . . . .
H unaoao,.,.. . . .  
San Jumi ■ -----

L U E *  1

18

M
10 m i

1K 1 q
IV 8 U
I» S q
I t 13 m ]
14 * y
Ui 6  J
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CUARTA

San JuB -. . . . . . . . .
Areoibo.... __

P o ñ o t . . . . . . . .
A ito je ... . . . . . . .
Hniaoa». 
Nanabo. , _

fei-:::-.-:
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8 D,8 m
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Ifagubo..................... » 7 1 6 1 * < a 8-U a-MHnmaoan..._______ e S i I 8 1 1 1 1
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Axe«11»............... « 1 n t X n u 17 •
Sas Jnaa. 8 la B at M 18

T E B O E B A

S u  J o a n . . . . . .
l la rd o .. . . . . . .  .

Nagnabo.. . . . . . .
Hoj&aoao.. . . .  -
A rrojo .............
Ponoo.........
UajartM.........
A fudlU a............
A teolbo.............
sin Ju n ..........

le 8  B 1
!« ID m i<i Iflté S4
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San Jnaa......
PaJuás. . . . . . .

Añoro... . 
iPraoe—. . ..

e l  S s t e
S E G U N D A

Amdbo..^. 
Í«B J o a n . .  
St. Thm aa.. 
Bao J u a n ..

« m
L(l m 10 10«i «4 *4
ti IIM 1 LU 1 ) 8 s-aü
t< 8 1 111 8(1 1 8 H-lf
ID 4 1 lu 4 m 8 8
11 7 zn 11 8 m 10 «-5C
11 ia m 11 1̂ II m t
IV 7 m IS 1 ID 14
11 i IS It m 18
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O U A E T A

San fcaa.— . . . . .

W T H ..J . ---  ----
Artojo.. . . . . . . . . . . .
P Q B M .... ..... ........
B U U ttM  . . . . . . .

AgtiSBla.. . . . . . .

10 m k
1» IIHÍ |4

üü t W li S-t5
2t> •i t fii S 1 s 6
a> •1 1 8 B 10 ft-K
le m 2t n  r 11 g
ti 7 m 1 1 I t 14
n » 1 «V a B « 1<
# 8 m \ir 8 m 17

la Tn |2C 5 t 20
8 m bül « 1 11: 7-íl

u t B , 1

%

MOTAS.—I f  Los paaajea tomado* á bordo cottekrán 35 por 100 m is 7  éstos solamente se admi­
tirán  onando Jas oflolnasde las Agencias estén cerradas 7  sea él momento de la s<^da delvapor* 

a* Loa'niBoshastaS anoB pagarán^ pasaiB7 o ed e 8 i l 3 aflos ^  pasaje. Sereqnleren docn- 
mentoa c r e d i t lT o s  d e  la e d a d .

En los pasees oficiales se rebina la  m iM  del tipo fijado.
F am ilia .—L a oonstitn7 e el cabesa de &milia, sn esposa, hUos 7  inaire v iada 0 0 7 a  anbslsten* 

cia dependa deaqnél 7  no otras.
E^U irA ns.—Nose adiniten equipajes solos sie la debida docompntacion de Aduanas 7  d é la  

oompaHia, pero se adm itirán gratis 7  sin tales reqnisitosloaqoe oon si^eoion á lo estipulado en la 
boleta de p as^ e  oondocoa cada v illero .

Emcaboos.—Ko se a ^ i t e  ningnn bnlto ni paqoete por msignifloante que sea, sin la  debida do* 
oomeotaoion de Adoana7  bnqoe.

Param ás informes dirigirse en los distintos pnertoa i  loa eDorea agentes 7  en éste í

"^ir-A .3S rP B  c a -
ÜU (JUMMAN

BESIDÜOS de fiilleteB del Tororo 

público. Informes en e8ta lm> 

prtati.

Lctería ProTincia
P ara  ezponeoiones foera de la Isla, 

dealgDDOfl billetes ee neoesiUiQ comprar, 
a )gnoai aooiooeB.'

In fo rm a ritn , I^'orfahsa. HÚmro 40.—
Áit̂ . T-ia

lEipitaiiteíiesGiilirlieDto

lEIlíE IlCOHil̂ flI
p a r a  A L U M B R A D O  

DE I Q N M A N  & M A R T I N E Z
D* KETT-TOBX

absoluta Lilire í e  en lo s lo
D eepues de  maobos afios de  experi­

m entos para diam iatiir las desgracias 
ooaBiooadas por el K erosene (A ceite de 
Carbón ) hem os logrado fabricar nn 
aceite  p a ra  alüm biado  e r iU tá  eu lo 
fa to ro  los fuegos qoe h asta  h o ;  se han 
saoedido.

E l gobierno de los E stados-U nidos 
hace tiem po b a  piohibido en sus baques 
el K erosene, babíFOdo adoptado el 
A ceite Incom bustible.

Becom endam us sn uso en los estable* 
oimientos de todas ijlasesdc mercanoias, 
A lm acenes de D epósito , B staolones de 
Ferrocarriles 7 Em barcaciones.

Se puede em plear en  lodas las Lám* 
paras ten iendo ta n  &0I0 que cam biar los 
quem adores los cuales siem pre se baila ­
rán  de v en ta  por nuestros A gen tes. D e 
TeLtB p o r:

CBOlSJ.a f  nU LA T.

¡N "O ITEIS <sb G o .
ARBCIBO—P C E B T O - R I C O

ComerelaateB ComisíonisUs
Agentesdelas lineas derapoies..áK(t¿{<Hut 

WiiicKttt«r, Bondurat and Central Antrican 7  del 
8<nt ifuan j  Critíóial CoU>». Dei ¿(o^dtde Lon­
dres, De*i»cXer Llofd de Berlin 7  Conmeróui 
O1HO* í'ire Mturanoe Companji, de LoudM . Co­
rresponsales generales del Boari « f ünAerwiiert 
t f  Nm-York. Bepresentantes del Centro Baro»- 
lonít di Sejfwo» ^arOimo»,

LA H E R M O S U R A  DEL A L M A
POR E N E IQ U E P E B E 2 EaO E IO fl

Eata interessnto novela, qne aztraordina 
riaaoeptaoion ba tenido entoúa iCbpana, sepu 
blica por oaadeino t> de 64 pAginae, ilustrada oon 
láminas magníficas de loaartistaam ás reputados, 
a l precio de 50  oéntimos de peseta.

Los pedidos se ditijen al editar J o i é  M a r ía  T a  
Atooha, 1S6, Madrid, 7  i  la Ziibrería Es 
Americana de M r .  S  16  Bn«n

T E A T R O  S  L E C T O
D E  D O N  B A M O N  D ü  L a  UBü 2

Colecoion de ana mejores aainetes, ilostrada 
oon magnífloaa láminas á  la  aonarela por el re­
potado artis ta  Mannel Cubas. Eataobrainmor* 
ta l se pnbliaa por onademos de 32 grandes pa­
ginas á doB cofomnas 7  a l precio de 5 0  oéntimos 
de peseta entodaE spafia StUíprixima áiuo. 
iaruUttdM»n,

U sy  b u s to  86 Te&de ao PIA N O  
pero 60 baeo esttdo.

So MU ImprenU Informarlo.

Sulíato le Quinina
ií PELLETIER

O de las Tres Mareas 
ÍBUT de USUtc Gi*. tm m m

Desde e l descubrim irato  del 
Sulfato de Quinina por P s i x c r m ,  
este  producto h a  conservado tu  
reputación de bondad y da purtW i 
’ su  m arca hace prim a en  todos 
o s  m ercados del mundo, i  p e u r  

de la  com petencia y  d e  la  nleifl* 
cación. L o s  Sres A r u i t  b> L i S U ,  
s u c e s o r e s  de Pelletier, retttaanda 
u n  p r o g r e s o  n u e v o ,  in troducen el 
S a l ia to  d e  Q u in in a  d e  P e l l e t i e r  
en pequeñas cápsulas redondas, 
d e l g a d a s ,  transparen tes, muy so> 
l u b l e s ,  lie conservación indefinida, 
que no le  endurecen como l u  
p t t d o r a s  y gragéas. Son el espect* 
(ico s e g u r o  de las G a le n tn rM  
p e rn io io s a s ,  te ro iu x a a  y  p a lA - 
d io a s , de los d o lo re s  d e  e a i m a ,  
l a s  ja q u e c a *  y n e u r a lg ia ! ,  i t  
g o ta , e l  r e u m a tis m o , las eo l« r>  
m e d a á e e  d e l  h ig a d o  y del base»  
A la d ó s íB  de u aa  4 dos al dle, el 
sulfato de quinina constituye « 1  
m&s poderoso de los tin ic o s ; excita 
el apetiio, favorece Is  digesUdn, 
com bate las transpiraciones exa­
geradas. reanim a las fuerzas y  d4 
al cuerpo la energía necesaria para  
resis tir i  las calenturas y enfer­
m edades inflciosas. — Se venda 
en fresóos d e  iO, 90,100, SOO, 500 y 
1 0 0 0  cápsulas.

Cada c ipsu la  contiene 10 centl» 
gram os y lleva im preso en 
negro a lfo m b re  de PMIsftt=©
Dtpititt w) tARIi, i ,  I tn  

1  m  n s u  LU B M s m u s  1  r m l c u s

ELIBR DIGESTITO ii PEPSOi
diQRlHAÜLTyC*, FmufotíMitflM.
La >«pstaa posee la propiedad de re

plszu en el estdnago el jugo nstrloo .  _ . 
le falta y que debe operar la digestión de

iqoa

lossÜmeDCoa, Empleada en forma dsBlxlr 
curar O evita:
lu H alas digeitloaes, lu E m eto id iias , 
las Náuseas, lu G tstrits,
li Jaqueca, lu Gastralgias,

loi Calambres de estómago, 
lu Hinchasonei del estómafS, 

lu Enlerasdades delhigtds*
Hace cesar loa T6mttos de l u  seOons 

encinta, (ortlflcaalos «neiaBOi 
7  a los convalecientes. ftoilltsBde sw  

digestiones 7  nutrlcloDas.
______ p T / s ,  8 ,  H a s  V i T i m B * ______

CAPSULAS ki HATICO
DS

O R IM A U L T fG > *
rinuMtilMHfvli 

8, Ao* T irfm m , •

Rssttiudo infalible del a>S> 
todoparsoursrlsaeiiecM^ 
iiD cansar ni molestar m  
sttúmsgo efecto «m  pro­
ducen todss las CUfiálss 
de Copaibs liquido.

Cada tra m U era la
da labrioa. Ib  f i r m a  

y  •! Mlie asBl ds oaraatia 
de GRIliAUI.Tr C*.

wnriTTi' nir- im

CUIDADO COM 

U S F A U tF I C A C I O N E I |

EL PAÍÍüft.fttf 
U  TOCAOOR T Ek u íá i

Ayuntamiento de Madrid
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E l  CLAMOR D EL PAIS

Puerto-U ioo, 22 de M areo de 1888

CRONICA DEL DIA
E l  2 2  d e  S iC arxo

B e boy e! aniverBario de n a  dia rIo- 
rioBO para  EspaSa, de redención para 
P aerto -E ico  y de júbilo iomeoso para 
]a hnm anidad.

H oy hace ] 15 años! que laa dos 
C ám aras de rep resec tan tes—D iputados 
;  S6oadoTea->-coD6titaida8 en A sam blea 
oaoioDal, despaes de pioolam ar la B e- 
púbHóa empatióla, votaron, por noaai 
mlda«1, aqaella ley iom ortat ooyo artí- 
on!o 19 dice;

Q u e d a  a b o l id a , p a b a  s ik m p b b . l a

ESOLATITUD BN LA ISLA DH PUBBTO- 
SlCO .

P o r  v ilto d  de  ese aoaerdo redentor, 
cayeron ro tas las cadenas que envi­
lecían el traba jo  fecundo, y  que atro* 
¿aban  el es[rfritn y  desm oralisaban los 
salvadores fondam entoe de o nestra  so­
ciedad, basada en los preceptos evan* 
gélioos llamados i  enaltecer y  nivelar á  
todas las rasas y  á  todos los seres ha* 
manos.

A l conm emorar esa fecha angosta, 
qne m arca el principio de  una e tapa el- 
^ liaadora  e s  Paerto>Bioo, apliquemos 
el pensam iento y  la  vo lan tad  á m editar 
todo el alcaooe de esa precepto legal, 
«fitablecido por la  Asam blea Nacional 
española en 22 de M arzo de  1873.

( Q aeda abolida, p a b a  s ib m p b b , la 
esclavitnd en P u e rto  B ico!

/  Á gotóie ia reua  d* esclavos en n w s  
tra  tie r r a !

N o hay aquí m ás que ciudadanos 
libres, y ciodadanos estúvoles.

} P a ra  serlo en absoluto, no  nos fa lta  
m is  gne saberlo ser t

B o prosecDCion de esa tarea , bien 
podemos decir hoy como dijéram os hace 
quince a ñ o s :

] ADaLABTfl t

D ada la ilastracion científica que el 
Boletín  reconoce y  proclam a en el sefior 
P o tous, no  se explica el atufam iento 
del colega, porque alguien le saposiera 
so  coiredaotor 6  c o la ^ a d o r .

l ia  ciencia no sobra en ninguna par­
te , n i debe m olestarse nadie por su con­
curso; pero conste, de todos modos, que 
nosotros nos hicimos cargo de an  rum or 
público, que no hem os inventado  ni 
tenem os em peño e a  sostener, después 
de  oirio desautorizar por el B oletín.

T a  sabe el público qne ciertos arti- 
Oul(M, publicados en estos últim os me 
ses por el decano, y q ae , sin dnda por 
■ u  sobiiedad y  m ejor sindéresis, no se 
parecian i  los qne á  diario p ropina i  
s u s  lectores el órgano incondicionat, do 
son obra del señor Potoos.

Y  pasem os á  o tra  cosa.
••  •

SI B olefin  llam a fa lta  de respeto i  la 
A ato ridad , nuestras respetuosas obser­
vaciones sobre el nom bram iento de 
alcalde de M ta Oapital.

S iem pre el recurso chlsmográfico su ­
pliendo la  fa lta  de com petencia para 
t ra ta r  cuestiones de  in te rés público.

— Bchémosle encim a la susceptibili­
dad  del ínnoionaiic— i i r i  el herm ano en 
la pa tria , en el derecho y  en la  rtligion, 
y  asi salimos del paso.

{ Oómo si el señor gobernador nece 
sita ra  de oonssetas oficiosos, que le ad ­
virtiesen cuando se le  ñ tita  al respeto, 
7 como sí no existiesen funcionarios 
eapeelales encargados por la ley de se^ 
Calar esas ^faltas, y  de reclam ar su 
castigo.

D e  buenA gana daríam os al oficioso 
procurador u n a  lección, sobre la  doble 
teoria del respeto á  la A utoridad , y  de 
los fueros de !a prensa, que m antenidos 
dentro  de sus lím ites ningún funciona 
lio  puede c o a r ta r ; pero Just^m oe in ú ­
til la tarea, porque el B oletín  acostum ­
bra defender el principio de autoridad 
cuando va  á  gusto en el m acho ; cuando 
el arriero  t i ia  del ronzal, ya  es o tra  
cosa.

N os iim itarém os, pues, á  m anifestar 
al hetm ano misericordioso, que n i á  
en tidades Oi á  periódicos incondiciona­
les podemos tom ar por modelo, en ma­
te ria  de  respeto ¿  las autoridades supe 
rio resi porque teodriam os que recordar 
los versos dedicados al general D ab in , 
en  que se le decia que iba

va á  regir el funcionario, como se hizo 
en B to-piedras.

Don Baldom ero M uñoz E spartero  
pertenecía al municipio de  Sao Ju an , 
en cuyo A yuntam ien to  había sido t e ­
niente alcalde, y  pudo ser nombrado, 
legalm ente, alca de del muQicipio de 
B to-piedras. E-iü si es correcto.

Guaoflo la Ley municipal sea una en 
toda !a Nación, entóaoes, si la iítforma 
«I criterio  de la actual, DOdrá el^igirse

alcalde de M adrid en M tndaoao y eo 
Fernando P ó  el de P nerto -B ico , ó 
vioe-versa.

Q ae siendo los alcaldes funcionarlos 
dependientes del QoÜerno, no pneden 
elegirse en tre  los contribuyentes, es 
ana vaciedad que so!o puede oourrírsele 
al B oletín.

D on Jojié González Quijano es con- 
trib u y erte , y era  alcalde, tan  identifica­
do con el Gobierno, tan  verdadero em 
pleado á  las órdenes de la A utoridad 
Superior, que acatando sus Órdenes, 
llevó su apartam ien to  de la bandería 
política h asta  el punto  de renunciar el 
puesto de honor que ocupaba en el 
Com ité inoondioional.

I  H ab ia  olvidado el B oletín  esa cir- 
cunstanciaf

P ues recnérdela, que ella por si sola 
b aste  para echar por tierra  sus argu ­
m entos.

Q ae las condiciones de probidad, etc. 
deben asistir á  un  alcalde, no  hay para 
que decirlo. iSeas son condiciones na- 
twrálest qne ningnn gobernador dejará 
de tom ar en cnenta.

P ero , ap a rte  de esas condiciones, 
existen las legales, ó  seau las que la 
L ey del in stitu to  estobleoe como forzo 
sas.

L a  L ey  d ic e : la te m a  de alcalde ha  
de ta lir  de los concejales. Luego, para 
ser alcalde, es forzoso tener oondicion 
de concejal.

Y  añade la L e y : p a ra  ser concejal es 
forzoso figurar en los dea prim eros ter­
cios de la lista  de contribuyentes del 
m unicipio. Ea asi, que es oondicion 
indispensable, para ser aloalde, voto 
concejil, figuraren esa lista.

P uede presclndirse de la  te rn a ;  si 
señor. P uede haceise íibremenie la 
elección ; tam bién es cierto.

P e ro  ha  de hacerse, procurando que 
el elegido reuua ¡as condiciones que la  
L ey  eslailece, y  no buscándolo fuera de 
ia provincia, pues la aocion de la Ley y 
el alcance de sus in terventores é  in tér­
pretes, no puede ir m ás allá  del lím ite 
erpecial que establecieron los legisla­
dores, al cironnscrlbir el precepto 
n uestra  sola provincia.

E s to  no lo en tenderá  un doctor en 
S r g iada Teología, pero lo sai}e cualquier 
estudiante de D erecho Civil.

Y  suelen saberlo tam bién algunos 
qne iio han  saludado nunca las U niver­
sidades nacionales.

Se dan  casos.
Y  h a s ^  o tra , si estam os de buen 

hum or para perder nn poco el tiem po 
en cum plir con una obra de miseticor 
dia, enseñándole al B oletín  lo que no 
sabe.

Se nos dioe que son varios los comer­
cian tes de esta Oapital y  del campo 
qne e s tin  muy quejosos de la lorm a con 
que el A lm otacén, que se dice nombra 
do por M te D istrito , verifica la com- 
probaoion He las pesas y  m edidas m é­
tricas. H ace pocos dias la Cám ara de 
Comercio presentó una exposición tam ­
bién en este sentido.

Creemos que, siendo esta  la p rim era 
ves qne se im planta obligatoriam ente el 
sistem a de pesas y medidas, debe in ­
formarse aquel empleado en un espíritu  
de tolerancia y  oonsideracion, de que no 
dudam os es merecedor el comercio en 
general.

Tam bién han llegado h asta  nosotros 
ciertos rum ores sobre la forma eo que 
se ha  hecho dicho nom bram iento de 
Fiel Alm otacén, sin tener en cuenta la 
capacidad y  m éritos de  nn facultativo, 
cnya carrera  ba  sido costeada por la 
tilao tróp ija  Sociedad Protectora de la 
Intéligenoia.

Llam am os la atención del señor Go 
bernador general sobre este asunto, de 
grao in terés, seguros de que hará que 
la L ey se cum ple extrictam ente.

L A  C O N C I L I A C I O N

navegando 
B£PLETO, que es un  contento,

6  la oarioatara de  doña Bom ualda, h a ­
ciendo equilibrios con los autonum istas, 
ó  la <ime(^a¿a de «stableoerse Comités 
de S a lu d  pública, por no considerarse 
suficientem ente ap ta s  las institucioneB 
legales, bajo la adm inistración del ge 
ce ra l C ontreras.

Asi no respetam os nosotros.

Y a  ftabiamos que al 4rgano más 
viejo 00 le hablan de g u sta r nuestras 
apreciaciones sobre el nom bram iento 
d el señor P o to o s ; pero conste que no 
las eBcribimos para él, ni con el propó­
s ito  de darle gusto.

Q ne el alcaide puede se r elegido de 
Otiaiquier partf', no es correcto ded ilo  
en  Queaíxo sentir.

L a  íey ¡nanicipal que nos rige, no es 
general de  la  N ación, sino especial para 
Puert<i-Bioo. Sus preceptos, indicacio­
nes y  determ inaciones no ¿.^caozfiu más 
a llá  del perím etro de es ta  isla.

E s  asi, que al decirse en ella que 
aloalde puede ser elegido fyiera del 
m unicipio, no ha  de entenderse fuera de 
l a  i s la ,  como se practicó con e l  señor 
‘SwJivere^ sílo  fuera del municipio que

II

P a ra  apreciar bien el estado de los 
ánim os en nuestra  isla, nada propecsa 
á  desórdenes revolucionarios, hubiera 
bastado á  onalquiera, no prevenido 
contra el pueblo puertorriqueño, obser 
var como se aoogió la prim er noticia 
oficial sobre los sucesos que f>e dijeron 
ocurridos en las inmediaciones de Ponce 
y  J u a n a  Díaz.

D ada la reducida extensión del país, 
la  iutim idad de las relaciones, y  lo ci>- 
m unioativo del carácter provincial, n a ­
tu ra l era  que no proyecto revoluciona­
rio de ta n ta  gravedad como el qne se 
anunciaba, no se hallase concretado á 
un solo barrio cam pestre, ni que las 
operaciones .6 preparativos impuestos 
por tal movimiento, se practicasen tan 
sigilosam ente qne las autoridades, agen 
tes subalternos de policía y los mismos 
propietarios, llamados A sufrir las con- 
secuereias de actos ta 'es , no llegfvsen 
á d aríe  cuenta de ello anticipadam ente.

Si la conspiración se reduoia á  un 
barrio rural, su im portancia debía ser 
bien c o r ta ; si se extendía en ramifica

aqnello no pasaba de una aprecii)cioo 
exagerada ; pues no se comprendía qne 
hubfe ia  nadie b a s ta r te  ton to  para pro ­
ponerse exterm inar á  todos los peninsu  
lares residentes en Puerto-M ico, desde 
un  barrio  de Ju a n a  Díaz, ni que se 
trata<>e de establecer riada menos que 
nua B epública en despoblado, lanzáu- 
doee á  cum batir ei órdeii y  las institu 
clones vigentes, nn puñado de cam pe­
sinos, qoe para luchar oon las fuerzas 
del gobierno babian m enestor de grao- 
des recursos, que nadie Labia visto acu ­
m ular ni iatroduoir de parte  alguna.

L os T ribunales dirán, y esperamos 
que brevem ente, pues el sum ario debe 
haberse ya  term inado, lo qne hubo de 
cierto en aquella tenebrosa y  form idable  
conspiración. P o r añora,. que hace 
á  nuestro  propósito, es recordar como 
acogió la noticia cousaljida la prensa 
incondicional.

A quí, sobre nuestro bufete de redac­
ción, tenem os los periódicos de esa 
comunidad, publicados en aquellos dias, 
alguno; de los cuales llevó su  impa 
ciencia h asta  el punto de t ira r  una hoja 
suelta ó  suplemento, en que se an u n ­
ciaba, oon estilo atisonante, poco menos 
que la conclusión del mundo.

Y  desde el prim er m om ento ya se 
comprendió en  el ana tem a á  los a u to ­
nomistas.

TJa solo soldado no habia sido nece 
sario mover de sus cuarteles. B astaron 
unos cuantos guardias civiles para apre­
hender á  los conspiradores, sin qne un 
tiro  siquiera disparasen estos tra tando  
de defenderse. Sin más alteración ni 
ruido se habían reducido ¿ prisión los 
am otinados,  los hilos todos de la tra  
ma estaban en manos del G obierno; el 
pais se m antoaía en  paz ; en ia Capital 
se daban bailes, funoiones dram&cicas 
y fiestas h íp icas; n i las transacciones 
oi el m ovimiento de circulaciou, ni las 
relaciones comunes padecían entorpe- 
o im ientos; de modo que el buen sen ti­
do político, las conveniencias sociales y 
el crédito  m ercantil en el ex tran jero , 
aconsejaban la circunspección y pru 
dencia m ás la tas, para m antener ia 
tranquilidad moral, prooediéndose al 
mismo tiem po con toda la energía qoe 
el caso pudiera exigir, contra los colpa- 
bles.

Y  sucedió al reves. L a  preosa in ­
condicional p intó la conspiración con 
los m ás horribles co lores; e! país, según 
¿sos periódicos, estaba sobre nc  v o l^n ; 
los jefes det auíonomismo aparecían 
complicados en el proyecto de exterm i 
nio  etc . eto.; y  formando contraste con 
toda esa vocingUría am edrentadora y 
perjudicial, llegó á J n a n a  Díaz el Ju ez  
nomnrado por la Excm a. Audieooia, se 
iooautó de los au tos que iniciara la 
G uardia civil, y  tan  grave y  tan  sa n ­
g rien ta  y  horripilante juzgó  la conspi 
r a c i ó n . . . .  qne puso eo libertad á los 
presos, á  excepción i e  alguno qne otro 
iadivíduo, acusado— según se dijo— de 
hecbos ágenos al plan revolucionario 
tan voceado y tan  amenazador.

Iniciado ya  el proceso, lógico era 
aguardar su resu ltado ; pero nombrado 
nuevo juez instructor, volvieron loe 
excarcelados á  la prisión, y se dió p rin ­
cipio i  la série de procedimientos espe 
cíales, por algunos indivídoos de la 
G uardia civil, qoe es inútil reseñar 
ahora, porqne harto  se h a  ocupado de 
el’os el público, y  tenem os adem ás en 
tendido que obran ya en  au tos declara 
Clones suficientes para  comprobarlos.

Esos procedimientos, ilegales de todo 
punto, recaían casi siem pre en autono 
m istas; contra ellos hubo de protestar 
la prensa de  nuestra  oomunir/n, pidiendo 
que se restableciese la norm alidad, 
que (Asasen las vejaciones y atropellos 
que ningún precepto jurídico autori 
zaba.

¿ Q aé contestó  á  eso la prensa incon­
dicional t  Q ué eran  falsas las acnsa- 
ciones de la p re o sa ; qoe no eran ciertos 
los compontes; que la G uardia civil 
ten ia atribuciones para ac tuar por su 
cuenta sin sujetarse á  ningún Tribuna! 
ord inario ; qne el Poder Judicial no 
e x is tia ; qne los jueces no eran más qoe 
icstrum eotos de la  voluntad del que 
m anda y  gobierna; oon otros mil des 
varios de igual jaez, qne consignados 
están  en letras de molde, para qne no 
puedan ser olvidados; llegando la obce­
cación h asta  el punto  de pretenderse 
que una circular del M ioisteiio de la 
Gobernación, qne no tiene tuerza en 
esta  isla, ni se ha  hecho á ella extensiva, 
ni podria extenderse, porque se contrae 
á la península, oon objeto de contener 
sublevaciones quo allí suelen producirse, 
se diese como vigente en tre  nosotros, 
para acallar las legítimas reclamaciones 
de la prensa liberal, qoe soto pedia 
respeto & las garantías individuales, 
qne no puede plaoteat caprichosam ente 
niogóo gobernante.

Y  am én de osto, en  todos sus núm e­
ros tra ia  esa prensa, im pulsada por el 
frenesí del odio, nuevos anuncios de 
desórdenes y alteraciones. A quí se 
introducía nn cargam ento de a rm as; 
allá se levantaba nna p a r tid a ; en el 
exterior se reclu taba n n a  expedición; 
por nn barrio se daban m ueras á  Eijpa-

de los atropellados, esperando inquieta 
cada madre, h ija  ó  herm ana de un an 
tonom ista, el mom ento en que las oten 
sas b ru tales prodojeseo el lla)>to y la 
am enaza y  la vergüenza en  su propia 
familia.

i  Podrá negar la preosa incondicional 
loH becht'S qnesncin t'im entereU tam oa ~ 
^ Podrá borrar lo que en sus o dumiiaa 
ubceeadamento estam pó, olvidando to  
da  hum ana consideración f 

I  Podrá negar oooocimieato antio 
pado de los actos arbitrarios que se 
habían de cometer, cuaodo en sus oo 
Inmnas decía : M añana traerá tal pe 
riódico de Ponce esta tectífiijacion. Y  
estam paba, le tra  p<>r letra , anaociando 
un hecho, que debía im poner silencio á  
la  publioacacion & que se ex ’g i i  T 

i  P odrán  negar esos periódicos sn 
complacencia en las tropeiias, qne 
espaldas de  las leyes se com etieron eo 
Poerto -B ico , cuando, irritado alguno 
de ellos por el llam am iento del genera 
Palac io  á  M adrid, am enazaba oon sn 
vuelta  que á algunos se les indigestaría  
produeiénélole u n  cSlico regular}

1 N o decia el B c k tin , i  raiz de 
partida de aquel generai:

"  N íguno can te  victoria 
aunque en el estribo e s té ; 
qoe muchos desde e! e s tr ib o .. . .  
suelen quedarse de pié t  ”

Y  qne era  al P artid o  A utonom ista  a  
que se persegnia, y  contra el que se 
levantaban esas tem pestades de odios, 
lo justifioan estas frases del mismo pe 
riódioo:

] A  la paz se va por el cam ino de 
“  perdición qne el autonom ism o recorre 
** i A  la paz se va 
“  agrandando

ahondando rencores, 
discordias, perturbando 

*' el concierto social, tra tando  de de^a 
‘‘ cred itar y  cu b rir  de balá jn  institudo* 
** nes y  gobiernos, y  de transform ar en 
“  Caines furiosos 4  verdaderos Áermancf 
“  po r la sangre, p o r  el derecho^ por la  
“  historia , por la  religión l  ’’

I Asi p in taba el Boletín  á  los autono 
m istas, herm anos por la sangre, por ei 
derecho, p o r  la historia  y  por la  rtíigion  
de los inoondiciouaies, que fom entaban 
contra ellos los instrum entos de to rto ra 
y  las vejaciones personales afiíctivas 
tu rrad as  de nuestras leyes penates hace 
tiempo, y  resucitadas en Puerto-B íoo  
eo nom bre ie l  derecho y  del prestigio 
de E spaña  I 

¡ Y  todavía n(»  llam aba el Boletín  
OAINES! ^ Cuando fué Cain la víctima 
del fra trid d io ?

t  Creyó álguien qne pudiéramos olvi 
dar esas palabras t  ¡ Tom ó alguno 
nuestro  silencio, á  esos y  otros despro 
pósitos, por indiferencia f  

P u e s  se engañó. G uardado conser- 
vam os todo, todo cuanto  improperio es 
orito se lanzó á  la faz de nuestro 
partido, bajo la acción de  no vértigo 
inconcebible.

S í ; lo hem os am ontonado todo, pa 
oientem eote. Sabíam os que la reacción 
llegaría; espérabam<>s que un dia se 
nos pedirla perdón y  olvido, y  para eee 
caso necesicábamus aqu ila ta r la longa 
minidad de este  intortunado pneb o 
puertorriqueño, probaodo el alcance de 
su  perdón y  de su  generosidad. 

Proseguiiém os.

D O C U M E N T O  H I S T O R I C O

ciones po i toda la isla, la  sorpresa del 
com plot debia producir estupor general. 
Y  lo que produjo ioo nna sonrisa In-

ñ a ; por otro a rra lab a  el incendio fincas 
valiosas; en un pueblo se descubría 
o tra  nueva sociedad se c re ta ; en otra 
ciudad se lanzaban al campo los oooju. 
rados; y  así, negando la verdad de los 
atropellos, inventando nuevos y nuevos 
cotíliotos, y haciendo recaer todo el 
veneno de las imputaciones sobre los 
autonomiataB, m antenían á  la vez e^os 
periódicos, eo excitación violeota el ce­
rebro y  la voluntad del Jefe  Superior 
de la píovinoia. enconado cada vez más 
contra los supuestos traidores, y  alar 
m ada la poblaolon eo general, - .  .  „  I que no

crédula, desde un ex trem o i  CtT» de |a  sabia, a l  despertar diariam ente, que 
provincia, o re je ad o  todas las personas t f^®Pet»biei
que se preoíds líé fouocer ai país, qae   ̂y  q ae riú l^  ag iegar á  la larga lista

E l qoe vamos á  reproducir á oonti- 
nnaciou, ha  vistopa luz pública en Puer- 
to-Bioo hace la friolera de 6S años. Se 
t ra ta  de  un  acuerdo del A yuntam iento  
de es ta  ciudad, inserto  en el núm ero 32 
del D iario noticioso, correspondiente al 
2  de O ctubre de 1823.

A  la bondad de un ilustrado amigo, 
dado á investigaoloses bibliográficas, 
debemos la adquísioion de ese docu­
mento, qne hemos querido reproducir 
para conocimiento general; ya  que po- 
oo^en nuestros d ia i  habrán oido hablar 
del D iario noticioso, periódico que se 
publicaba eo  es ta  eapital el año 1823, 
y  del cual solo teníam os notíoia por nna 
ooleoccion que debe fignrar en la bi- 
biioteoa de un amigo nuestro  residente 
en la  península.

Suprím ase, en  el documento reprodu­
cido, la fecha y el títu lo  del periódico,
;' cualquiera podrá decir que está  escri­
to en nuestros dias, y  que se refiere á  
sucesos que aún  palpitan en la  coucien 
cia pública.

D e tal modo se reproduce la aocion 
e te rna  de la historia. A sí se m antiene, 
haoe más de  medio siglo, en nuestra  
provincia, la  agitación perturbadora, 
tendeóte á  divorciar al Gobierno del 
pueblo por medio de suspicaolas, tra ­
moyas y  enre4os, destinadas —  como 
d ijera el A yuntam iento— á  formular 
sim ulacros de proyedos de revoluciones; 
pin turas pomposas y  extraordinaria ­
mente exageradas de su  im portancia; 
nulidad  absoluta en s»s fundam entos, y  
consecuencias las m ás fu n esta s y  tristes 
en sus resaltados.

Algo hallamos sin em bargo en 1833, 
que no hemos visto ahora. Y  es la 
ac titud  leal, franca y  decidida del 
A yuntam iento , para dirigirae al Jefe  
Superior político de la isla, en defensa 
de los intoresea morales de los adm inis­
trados, y  pidiendo el castigo de los 
energúmenos fan tásticos, qoe despiertan 
oon sus infernales in trigas  genera! cocs- 
teroaciou.

F íjense nuestros lectores en el docu­
m ento con que hoy les obseqniamos, y  
dígnense tam bién fijaren  él su atención 
los qoe están  llamados á  estud iar nues­
tro pasado, para poder apreciar á con- 
ciencta nuestro  presente y  preparar 
p rodentem ente nuestro porvenir, 

p ic a  así «1 doaum eoto de referenoia:

"  E l A yuntam iento  ha  visto el m ani­
fiesto de la  Capitanía g e n e ra , de doce 
del qoe espira, cuyo contenido, oo solo 
no ha  calmado el sentim iento que pro­
dujeron las causas q n e  lo m otivaron, 
sino que han  am argado y  llenado más 
de desoonaaelo á  los h ab itao tes de la 
capital y aún  i  los de  toda la isla.

E o  éi se asegura que persooas res 
petables s'golfioaron á  la A utoridad 
M ilitar, la consternación en  qne se halla­
ban estos moradores, acerca de nn tra s ­
torno que iba á  snm irnos en la m ayor 
de las desgracias, haciéndole al mismo 
tiempo las protestaciones solemnes acer 
'•a de la opinion de todo el vecindario. 
Fánilm enteseaperoibe la enorm eoontra 
diccioo que eovnelve este lenguaje, en  el 
q ie ,  asegnrándose que iba á haber una 
oonmocion hecha por e! pueblo, se dioe 
iom ediatam ente que los deseos de éste  
son de perm anecer en el pié y  ío im a de 
gobierno en que se encuentra.

Todos los vecinos honrados de esta  
ciudad se han  lastim ado al ver, que sin

trado  en  los actos públicos, y  que están 
igualm ente resueltos á hacer todo gé­
nero de sacrificios, sin excepción de 
ninguno, para conservar la paz y  !a 
tranquilidad de la isla, eu lo que por 
convencimiento conocemos quo es tá  
estribada onefltra felicidí»d.— Cordero— 
V aldejnli y  Gomi*2— Praficf*— G ierre*  
ro— Píiirár— G arriga —  M v tí—  B  <ldo- 
rioty— O talora—M in 'ie l F é l x  Chico, 
Regidor Sdcretario interino.— Así cons­
ta  al lólio trescientos oincueota y seis 
del Libro, núm ero 22 de acuerdos de 
S. E . á  que me rem ito.

Poerto -B íco , tre in ta  de Setiem bre 
de mil oohooieBtos veinte y  trns años.— 
M anuel P é tix  Chioo, Bagidur Seoretatio 
interino.”

A quí concluye el Documento h istó ri­
co, pero nosotros, no.

O lga ^  Salanga. E n  1823 no habla 
en el pais incondicionales y  autonom is-

------------------- - ,o«, HMo oiu I politioa  al oso de  ahora,
fundam ento, se suponen atentados de  la oolega.
m ayor entidad, y  que se u ltra je  á  un ^  preguntam os. ¡ E s  á esa época á 
pueblo tranquilo  y  pacífico, cnya adhe- quisiera volver L a  B alanga, y
sion á  todo lo que es nacional de ningnn I ^  suspira esa g ra n  m asa ie  
modo puede ya  hacerlo sospechoso. E n  I h a b ien te s  que tiene el oolega por co 
este  concepto, no puede m enos es ta  I ^ ^ íg ^ w tr io s f  
C o rp o ra c ió n d e to m arp a rtee n n u asu n to  I Tem em os qne no pueda contestarnos 
en  que, de hecho, es tá  in te resad o elh o -1  ó  qne, si contesta , sea
ñor de la C apital, y  de oonsiguiente el de repetir con noso tros: qne aquí, 
su A yuntam iento , si es de las atribucio-1 Puerto-B ico, p er om nia sécula secu- 
nes de éste  el m irar por la felicidad de los pre tende perpetuar la polüica
que lo elig ieron; si es tá  identificado oon I ;  qne no hubo, n i hay, ni
la opinion p lb lica , y  si no h a  de ser 1 divlBíon diferencial, que la
indiferente espectador de los acontecí-1 ex iste  en tre  dos ra sa s;  y  que es 
m ientos que imponen á  su s  oomiteutos, I o®o®88rio venir á  la realidad de  que en 
es preciso que se ponga en actividad y  j 1888, como en  1823, de nuestro  pleito, 
con la energía que es de sn  obligación, | “ ®ute poZííico, se pretende’haoer
y  clame por la  justicia.

i  H a  habido, eieotivam ent» nn pro­
yecto de  sublevación f  Castigúese á  los 
delincuentes, prooedíéndoae oon arreglo 
á la ley, á  la averiguación de sus crím e­
nes por an te  la A utoridad  Jud ic ia l com­
peten te  y  sin mezcla n i confusiones. 
Sepárese el m iembro dañado de los que 
están  sanos, para  qoe no los contagie, y 
vea e¡ ciudadano paoífico que se  m ira 
por su  seguridad.

i  H a  habido solo informes calum- 
niadore«, intrigas viles y  energúm e­
nos fantásticos, que han  supuesto lo que 
no ex is tía  ó  que asustados oon visiones 
im aginarias han  conseguido alarm ar la 
A utoridad, afligir á  los bnenos, poner­
nos á  todos en  la m ayor consternación 
ó  iniciar algunas de las intrigas infer­
nales en qne ya  están  amaestradcra T.. .  
E scarm iéatese les; de una vez aclárense 
los hechos; no se deje á  nadie en d u d a ; 
fag u e  sn  culpa el criminal, y  asegúrese 
al hom bre tranquilo la pacífica posesion 
de sn  buena reputación y  honradéz.

N o es esta  la  prim era vez qoe se han 
presenciado en P u erto -B ico  tram oyas 
y enredos, muy parecidos, aoaso, al de 
que se t r a t a ; u n a  m ism a mano tm so 
las ha  guiado, porque sin esta  circuns­
tancia  nunca podrian ser tan  id én ticas : 
simulacros de p/oyectos de revoluciones: 
p in turas pomposas y  extraordinaria 
tnente e x e c ra d a s  de su  im p o rtan c ia : 
nulidad absoluta en sus fundam entos y 
consecuencias laa más funestas y  tris tes  
en sus resultados. T ales son los carac- 
téres coQ qne se han  distlngnido siem pre 
e s ta  clase de sucesos.

B ecnérdese si n ó lan o c h e  del qnince 
de O ctubre de mil ochocientos treo6, de 
funesta memoria para esta  ciudad. P ú  
blico es ya  que nada hubo de lo que se 
quiso figurar en e l la ; pero, á  pesar de 
esto, algunos hicieron so  fo ituna, m ien­
tras  q u e  otros m uchos desgraciados s a ­
lieron violentam ente del pais y  per­
dieron sos vidas, dejando á  sos familias 
su  el llanto, en la orfandad y  en  la 
desolación.

H om bres siem pre ominosos p a raP n er-  
t ^ B ic o ,  son m arcados por la opinioa 
lúbliaa unánim e, como autores de 

aquellas desgracias, y  alguno de ellos 
lab ia  aoaso m anejado el negocio actual, 

oon universal sentim iento  de todos los 
p e  odian la  tortuosidad y  la in triga, 
ss h an  oido expresar esos mismos sen- 
Hmientos á  ia m ayor p arte  de las per­
sonas de este vecindario, y  á  nadie se 
e esconde que en  ciertas determ inadas 

épocas se ven en este  pais ocuirenoias 
de sem ejante naturaleza, de las cuales 
ni una som bra se habia apercibido des- 
lues de  algún tiem po á  esta  parte  h asta  

estos últim os días, í  pesar de qoe eo 
este  interm edio ha  habido actividad

nna cuestión profundam ente social.
I  Q uiere decirnos L a  B a la n sa  de 

p arte  de  quienes es tá  el ín te ié s  en 
fom entar y  m antener esa trascendental 
p ertu rb ac ió n !

i  Q uerría el oolega echar oon nos­
otros un  pariafillo, sobre m ateria  tan  íb- 
teresan te  f

D I S C U R S O  DEL S » .  F IG U E R O A
rM trvKCUBO u  bi> c o a o u i o  m  l a  m i g a  d i l  S  

ca tiBEsao DI 168t

SstOBSS DipcTASOS !
Al levsntirmo boy para «■xplADir la ¡oler- 

peltoioD qae «oeroa de la iosegnridsd perso­
nal en Cnba he aounoiado haoe tiempu al 
sefior Ministro de T'itramar, me veo preoUs- 
do á  darle i  mi dlsoorso algana amplitad, i  
pesar de qae me propoogo no fatigar la aten- 
olon del OoDgreso-

Seré, paei, lo mis breve posible; pero 
iiabreia de permitirme q a a  antes de entrar 
en el fondo de la oaestion, antes de empezar 
i  exponer los fasdameotoB en qae «poyo lo9 
'náltiples careos qne pienso dirigir al sefior 
Minist'O de Ultramar, haga ooa deolaraolon 
mny ezplíoita 7 muy solamae, i  saber: qa» 
esta minoría aatoaomieta ao entleode reali­
zar en estos momentos, por mi oonduoto, oa 
aoto de oposiolon al Qjbierno, sino de fran­
ca, decidida y  eo¿rfioa oposioion ai G ibier- 
no, sino de franca, decidida y e> érgioa oposi* 
oioo al sefior Bilagaer, porque nosotros 
estamos prufundamenta oonvenoidos de qa» 
el sefior Sflaistro de Ultramar, oo&tradlce y 
niega oon sa actitod int-ansigente y en to­
das sus afirmaoiuoes polftinas U <30ndu0ta y 
el programa del Ilustre estadista qae hoy 
ooupa la Presidencia d<«l Consejo de Ministros.

Debo deoUrar, asimismo, ^ne no pensa­
mos oonvertir este desate en apasionada po' 
lémioa de partido, por mis que á ello se nos 
haya provocado durante toda la disonaion 
del Mensaje, oon frasea, oonoeptos, alasiones 
y embozadas retluenolas que, partiendo d t 
distintos lados de esta O&mara, revestían l* 
mayor gravedad. A It's qae han creído ver 
en nuestros móviles honrados y dignos algo 
asi oomo la realidad de on intetéi ooalto jf 
peqaeflo; i  los qae no ooooibea que se pae* 
da denanoiar la existeneia del banJolerlsmtf 
eo Coba sin qae esto implique el propdsíM 
de mengaM el prestigio de laa autoridadeS| 
i  los qae en toda alasioo ¿ orítios al desba­
rbaste  y I  la  inmoralidad imperantes en la  
administración antillana aparentan ver, co­
mo aqoi se ha dioho, el medio de apoyar de« 
terminadas oombinaoioneB finaocieraa- i  los 
qne, en fin, i  todas nuestras palabras, sism- 
pre sinoeras, oponen la Icjuriosa sespeoha 6 
la gastada deolamaolon integrlita; á  esos 
nada tengo hoy qae decirles. Tomo sota 
de sus extravíos, y  contra sos Injastifiotdas 
apreoiaoiones levanto la mis enárgioa y va­
ronil protesta.

Baeno será, ala embargo, recordar i  los

Íjie asi nos juzgan y oiM combaten, qne no 
aimos nosotros los qne en día nssfastos para 

la Naoioa espafiola despojamos del maedo al 
digno general Dulce para arrojarle ignoml*

M e r g i  e n T G o b W n r S ; « n -  ^  niosamente del pusstS ofioial que ocapaba. 
en e rg ía  en  e i «oD ierno , po rque  se  pre- N acií nuestro partido i  la vida públioa en
S S lM  ex te rio res , los días de paz, y i  mantenerla se ooosagra

prueba que la | y oonsagrari, sin perjuioio que el sefior
m ano que ag ita  el ruido y  el aparato  
escandaloso, parece siem pre una misma.

E s ta  Corporación respeta y  aprecia 
el carácter personal y  las v irtudes 
del B x cm a señor C apitán G en era l: 
sabe que S. E .  es inoapaa de d ^ a r  de 
proceder oon el candor y  la buena fé de 
los hombres honrados; pero al mismo 
tiem po no desoonoue qoe la in triga 
sorprende fácilmente i  aquellas cuali­
dades, tra tando  quizás de hacer de  estas 
su  prim era víctima. P o r todo lo cual 
acuerda este A yuntam iento, poniendo 
en este  asun to  toda su consideración 
auplioar al sefior Je fe  Superior Político 
ponga eu  uso todas sus atribuciones, á 
fio de q u e  se aclaren con la posible 
brevedad loe particulares de a q o é l : 
m iran an condigno castigo los que á  él 

se hayan hecho acreedores, se separen 
del pais las personas que parecen d es ­
tinadas á  tu rb a r perpétuam ente nuestro  
reposo; se afiance de nn modo sólido la 
seguridad pública, para lo cual ofrece 
medios suficientes el artículo 27 del 
B aglam ento Eoonómico Político de  las 
Provincias, y renazca la tranquilidad y 
la ooofianza que han  sido tn rbadas por 
estos disgustos. A ñadiendo á  S. E. qae  
los sentim ientos de los puertorriqueños 
son los mismos que en d istin tas ocasio­
nes y  aúu á  so  presencia han  demoa-

general Pando diga y  repita que mientras 
nuestro partido exista estar&a en inmiaenta 
peligro las instituciones. [JSl señor Pando 
pide la palabra jf haoe signos negativos.] Sa 
i^efioria baoe signos negaclvoí!; pero tau efi- 
oaMS oomo esos signos negativos son laa 
palabras de sa aefioria imprnsas eo el Dia­
rio de Sesiones. [ iS  señor Pando: Laa aog- 
wngo íntegraej pero no dioen eso.J Pues ai 
S. 8 . las sostiene íntegras, yo lamento, por­
que 8 . 8 . ha sido injusto en bus aprecia- 
oioaes.

T  puesto qae el señor general Paado me 
ha interrampido, afiadiré algo mi? qae no 
pensaba deoir. No son, ú-iicamente, esas 
recioenelas, y esas aoasaoionea de que haos 
pooo hablaba, el motivo, y la ratón de núes, 
tra protesta. Bq este reointo, en esta miS' 
ma Cimara, ha pasado algo mis grave; aqaí 
se ha pretendido por algún orador e^tabie- 
oer categorías de buenos y malos patriotas, 
do buenos y maloa eapafiolea. Y yo pregan­
te: jQslfcIto, en el seno ds la Bspresen. 
taoivn naoiooal, verter frases ds esta nata- 
raleza y oonoeptos que aoa verdaderamente 
iojuriosoe por el aloanoe y por la signifija- 
oion que tienen? ¿Ea que hay qaieo Tüliéa- 
doae de los artifioiua del lengu^e y de loa 
reoarsoa abundantes de qae dispone la ora­
toria para disimular ia iotenoion verdadera 
con que se emite el pensamiento, tenga ni 
paeda t^ner el derecho de falminar oargos 
de eaa índole oootra hombres poKtijos cuyos 
aotoa son del domioio públioo, y por tanto 
eatio sometidos ai exSnen d« sus adversa— 
rioal iQ 1 éo, dentro de esta Cimara, tiene

«
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el dereobo de A f i r m a r  que hay bneDoa 7  ma- 
loB espaColee en Us Qlns de los partidos po­
líticos qoH viveo al amparo de la le ; t  |M  
sefiores Diputadoel yo té  porqué Be dioe eso.

£bo se dioe porque machos pieosaD secre­
tamente que aoD buesoa bspaSoIes aquellos 
qae qulereo para eo Ouba, todos los pri­
vilegios, aquellos qne abogan por el ostra- 
Di^mo y el aDÍqailaoiiento de loa aaoidos en 
aquel pais, aqat-lloi> que disfrutan todos loa 
favores y todas las veotajas del poder, y en 
cambio les molesta que resuenen en esta O i- 
mara palabras solemne? para vindioar el de­
recho qne tienen los hijos de Cuba y ama­
sando eo el fondo del alma odios y reooores 
contra aquel pai« que les ofreoiera ¿mplia y 
géneros;. ho.-^itaii:ad, co Batirfechos ton 
haber obtt<ni<lo rica recompt'nsa i  su traba]'.- 
iiocrndo, voeivrn g «-atas tierras para difa­
mar y calumniar ti los qoe se consagran i  la 
ingrata tarea de deouboiar todos los malee 
y todos los abusos.

Son buenos aBptBoles los que do han 
podido dejar sus f^rtunae eo Ouba, ni trae 
ladarlas á la Metrópoli, ni baoeraso de ellas 
en SQ propio nombre, porque esas fortunas 
han ido á países extranjeros, porqoe estia  
engendradas en el fraude, y si hiolerao 
ostentación de ellaf* se veriao persegaidos 
por los crímenes qne representan. Pero son 
tualos empatióles los qoe alli tienen hogar, 
familia, ioteresef; los que desean el bienes­
ta r  y el ergrandeeimienso de la colonia, es 
decir, el engrandecimiento y el bienestar de 
la Patria  comon. Son malos espafioles los 
qao abandonan ese bogar, esas afeuoionea, 
esos intereses, y vienen i  discntii con vra- 
otros las soluciones del gravísimo problema 
colonial.

Son malos espafioles los que combaten loa 
escándaloa que diariamente se presencian en 
Coba, escándalos que dentro de breves Ins­
tantes cegari el sefior Ministro de Ultramar.

T  son, por tiltime, malos españoles los 
qae ven qae la patria se extiende m is allá 
de los límites geogrffioos, y admiran el gé- 
nio de la o&cion española lo míEmo cuando 
ab»roa y  domina la extensión del Pirineo al 
Hediterrtceo, que ouando ansioso de m |s  
vida y de mayor espacio, abandona el poer- 
to, traspone el Oiicéano, alentado por la fí, 
que ea so fuerza, guiado por la gloria, que 
es SQ biújuia, y uontemplando allá 4  lo 
léjos, {or intuición secreta del deatico, entre 
resplandores de loz, las altas olmas de la 
inmortalidad, descubre el Nuevo Mando y 
entona en el éxtasis de la sorpresa j  del 
patrioti&mo, la rodilla en tierra, el penaa- 
mieuto en Dios y  el alma vuelta al hogar 
distante, el himno fervoroso y aaorosanto de 
los que iQihan por el engrandecimiento del 
linaje humano. (M u y  bien, en algtmot 
bancos.^

CContuaaii.)

TELEGRAMAS
(Y IA  HABAJÍA)

Nueva-York, 4 de Marzo.—Los periódi­
cos de esta ciudad publica on telegrama de 
Uadrid, diciendo que la AeogiacioB de los 
alsaaianos ha dirigido una oomanioaoioa al 
eefior Castelar moutrindole su agredeolmlen 
to por las frases que Ies consagró en su filti- 
mo discurso pronunciado en el Congreso.

Agiéj^aae que también ha dado i  oonooet 
E l Ólobo la repassta del Jefe dei poBibilismo 
á  ia expresada oomuoicacioD, y que ha cau 
sado, según se dice, gran regocijo & los hijos 
de Aisaoia.

Igualmente se afiade qae el mismo periódl 
00 pubiioará la lista de las personas que se 
haü manilestAdo partidarias de las Ideas del 
eminente oradur, a«í como también ana car 
ta  del célebre obispo francés, Monseñor 
Freppol.

Madrid, 5—Se ha pablioado en E lP ai» , 
érgano del eefijr Baiz Zorrilla, el manifiesto 
dirigido por éste i  sus amigas políticos, 
ISstá fechado en Londres el 26 de Febrero. 
£ n  todo el documento preside la mayor 
templanza.

E l manifiesto oontiene el programa de 
gobierno del partido republicano progresiata. 
Niega el señor Baiz Zorrilla qae so partido 
es.é oompaesto de fan4tiooa partidarios de 
la levoiuoion, y  se dioe que lo único que 
desea es el restableoimieuto de ia Oonstitu 
cicn de 1869, ¿ fin de que el pueblo pueda 
declarar si elige ia Monarquía ó la Beptibll- 
ca oomo forma de gobierno de la nación. 
Agrega que ios Bepublicanos no deben tra- 

. tar en nicgtlQ caso medio de la fuerza, & 
manos que la voluntad nacional sea contra­
riada, en cuyo caso deben acniir i  ese 
procedimiento mo prot«aCa.

Declara qox. República sometería la 
reforma de gubU 1 al sufragio universal. 
Promete establecer multitud de reformas 
económioas, incluyendo entre ellas la crea­
ción de un Di-partameote de Agrioaltara 
qne estudie las necesidades dei país.

Ofrece vivir en paz con la Iglesia 7  aoep' 
ta  el principio del aerviclo universal obliga­
torio.

París, 5—Mr. Wilson ha apelado de la 
sentencia dei Tribunal corncoional del Sena 
en la causa de las condecoraciones |  MM. 
Legraod y Grespin.

Paria, E d ti discatléndose en la Cima* 
ra  de los Diputados el presupuesto de Gue­
rra.

H a sido presentada eo la misma una 
piopoaicion de ley para coooeder ft la Campa- 
fila Uel Canal de Panamá ia emisión de ooU 
gacionea de loterfa paca ao empréstito de 
ooatro millones üchuoientos mil pesos.

B jm a, 6—Han sido reanudadas las nego­
ciaciones Qipiomáticas entre Basia y  el 
Vatioauo para li^gar á un arreglo en loa 
aauntca relacionados con el caColioiamo «o 
aquel imperio.

Nueva-York, 6—La Gomisióo encargada 
de estudiar la oonslituuiou de las ligas T ru tt, 
ha preaentauo ya sus informes al Senado de 
Albany.

Lóndres, 6— En ona reunión celebrada en 
fs la  ciudad se ha aprobudo ia política del 
gobierno eo «>1 asunto de las diferencias con 
VeneaueJa, por la cueetiuo de fronteras de 
dioba repúolica y la Guayaca Inglesa.

Beriin, 7—Sagúa tu.egramas de Ciao Be- 
mo, los méjicos que asisten al Príncipe 
Imperial baa anunciado que es inminente la 
leaparlcioa del peligro que amenazat>a su 
vida: que la expeoiorauion bronquial ha 
disminuido: el ecitadu de saa fuerza» ea más 
eatiafaotoru: el apetito va aumentando, y no 
existe niogÚQ desorden digestivo. No tiene 
pena al reip.rar, ni siecti» tampoco dolor de 
cabeza. Ld herida que se le tiizo para po 
netle la oai u¡a se baiia cicatrizada. Se le 
ha permitido úar un gran paseo por el jardio, 
coDvei>ieutenipoi«3 attfjgado.

Sóbeac po'r urlgtsL fiuedi^no que ios espe­
cialistas no Aun encubtraüo prueba alguna 
de que t>ea Q.iuo«r ia enfermedad que padece.

Lóndres, 7—Créese eo esta dudad  que la 
paz se encuentra amenazada.

El C^ar ba dado órdenes para que so 
protie la á tener listos los servicios de la>- 
líneas ferrocarrileras, y  se anmentarán Ua 
fuerzas navales rusas en el Báltico y en el 
mar Negro.

Existe la creencia de que el candidato de 
Basla para ocupar el truno <'e Bulgaria es el 
príncipe NicoUs, ¿uque de Lou.'htenberg.

Berlín, 7—El Emperador permaoeoió ayer 
recogido no se ba dejado ver de aadle.

Berlín, 7->Ei Emperador Guillermo ha 
tenido una graa reoaida,

Su estado es orítioo y  reina ana gran 
acsiedad.

H a t e n id o  un Buefio p«>nopo, d e sd e  las dos 
basta las tres y  m e d ia  d e  la msfiana.

E l Príncipe Guillermo, el Príncipe de 
Birmark, et general Molke y los médicos co 
han abandonado el Palacio desde hace ma 
chas horas.

Nueva-Tork, 7— E l W orld  de esta clndad 
publica una noticia alarmante de Tánger.

Dícese en elia qae an icdivídao oolocado 
bajo la proteooión del gobierno norte-amerl 
oano. fué reducido á prlsióo, y  que habiendo 
logrado escaparse, pusieron presos á su 
esposa é hijos, quemándoles la casa.

Témese que se cometan atropellos en las 
persoBas da los súbditos americanos, y  se 
espera la llegada de la fragata de gaerra 
Enterpriie.

Créese qae este bnqae procederá 4  ao 
boobardeo.

Noeva-Tork, 7— Nuevas noticias dan 
coenta de atropellos cometidos por los esbi 
rro3 marroqnfes en mujeres y  nifioe, y de 
haberse llevado i  cabo la coniscaoloo de 
bienes del pr«so.

Cayo Haeso, 7—Don José  B. Estrada, 
director de L a  Propaganda, ba sido herido á 
consecuencia de un disgusto con don Eduar­
do Laborde, quien contestó coo an tiro á 
ana bofetada que le fué dada por aqael.

'Washington, 7—Mañana se dará principio 
en la Cámara de los BepresentanCea i  la 
investigaojjn dispnesta por el estudio y 
eximen de ia constitución de la liga “ Trost."

tn t r e  lot testigos qae habrán de ser oidoe, 
figuran cincaenta qae han sido llamados de 
New York.

Nueva-York, 7—H a sido designado el 
vapor de gaerra de loa Estados Unidos A n -  
tacóla para ooodooir á Venezuela los restos 
del general don José  Antonio Paez.

La partida está fijada para el dia diez y 
seis dei corriente.

£1 viérnes será depositado el oadaver en 
capilla ardiente, en el salón principal 4e la 
casa Ayuntamiento de esta oiodad.

Hácenae grandes preparativos para  laa 
dem ostraciones qae habrán de tener logar 
como no homenaje á la  memoria del llaBtre 
veoexolano.

Berilo, 7—Según «1 B íM in  Oficial, el 
catarro qoe atacó al Emperador desde el 
sábado se ha complicado con ona afección 
de la membraoa mucosa, un padecimiento 
del coraaón y  noa irritación d« la membrana 
de loe párpados, á lo coal bay que afiadir 
qoe desde hace algunos dias estaba sufrien­
do frecuentes y  penosos desórdenes abdo 
mínales,]

Desde ayer el apetito ha disminaido nota­
blemente, por todo lo oaal ae nota an mar­
cado decaimiento en sus fuerzas.

E l Bundesrath &a sido convocado esta 
noche para sesión extraordinaria.

A  laa siete y media de la noche el Empe­
rador se encontraba moribundo.

E l Príncipe de B'smark salió de Palacio 
para reunir los minietroa y celebrar consejo.

Se ba telegrafiado al Gran Daque y á  la 
Grao Duquesa de B iden, y á la Princesa de 
ia O»rooa, para que vengan Inmedi tameote.

'Washioton, 7—La Cámara de Bepresen- 
tant«a ha pedido al Presidente, Mr. Cleve­
land, el envió de la correspondencia diplo­
mática relacionada oon el asunto de las 
diferencias entre Venezuela é loglaterra, en 
ia caestlon de línsites de la citada república 
y la Guayana Inglesa.

Boma, 7—Niégase la notiola de haberse 
celebrado on arreglo entre Italia, Austria y  
Alemania para llegar i  ana solución en las 
ouestiones entre el gobierno del rey H um ­
berto y  el Vaticano,

Lóndrsa, 7-»AnaDoiaQ de San Ptiersbargo 
que el Czar ha pasado revista á ana fuerza 
de diez mil hombres.

Avisan también qne por el gobierno ruso 
se han dado órdenea para que los vapores 
ocupados en el mar negro en el transporte 
de mercancías suspendan su tráfico y  sean 
armados en gaerra,

Est^ reorganizándose U  escuadra y  conti­
núan dándose dlsposioiones para tener listas 
las líneas ferrooarríieras.

Berilo, 8<-Anoohe experimentó el Empe­
rador ligera mejana, lo qne le permitió to­
mar algún alimeoto,

Desde el mártes por la noche, vieoen 
suoediéndose eo el soberano graves desma 
yes, á loa qae se agrega ana afección á los 
rifiones que le haoe sofrir intenso dolor.

Las Inyecoiones de morfina se han «aspen* 
dido porqae te  hace imposible qae pueda 
resistirlai, contriboyendo i  disminuir el 
apetito y  las fuerzas.

La mejoría depende de qae pneda reco­
brar sos fuerzas.

Un naevo desmayo en el emperador seria 
fatal.

Los médicos no abandonan la cabecera 
del enfermo 

Las faoaitades mentales se hallan un tan­
to decaídas.

H a  pasado ana noche m a j Inquieta; y á 
p»>sar del ligero alimento que le fué dado á 
inlérvalos dorante la noche, sn debilidad es 
may grande.

Se conservan algunas esperanzas; pero 
ion grandísimos los temores que exlaten 
respecto de sa vida.

La noticia del estado de salud del Empe­
rador ha caoaado profanda excitación en 
toda Alemania, y prinolpalmeote «n esta 
capital.

£1 Príncipe Imperial, según laa últimas 
noticias de San Remo, continúa mejorando, 

se espera que venga lomediatamente i  
esta capital, ó i  cualquier punto de Alema­
nia, i  consecuencia del estado de aa anciano 
padre.

Nueva-Tork, 8—Todos los telegramas 
recibidos de Berilo indican que es muy oríti- 
00  el estado del Emperador,

H a sido promulgado un Decreto Imperial, 
firmado el 17 de Noviembre último, en el 
cual se estabieoe que la representaoloo del 
Imperio de Alemania y el Seino de Pruaia 
la tenga el Príncipe Guillermo, á fin de 
descargar así al Emperador de los cuidados 
del gobierno.

Berlín, 9—Con motivo de la  gravedad 
qoe experimentaba el Emperador, no cesa­
ron de celebrarse ayer en Palauio oficios 
divinos, á les cuales aalstleroQ toda la iami 
Ha real, dignatarios y  empleados de la 
Corte.

E l Capellán de la Corte prestó al Empe­
rador los aaxillos espirituales.

Millartís de personas rodeaban el Palacio, 
i  j^bdar d« la lluvia, las cuales anian sua 
ru:egos con ferviente devooIoB á los que ae 
hacían en el interior de la Imperia resi­
dencia.

E l comportamiento de la 7<'niperatriz 
Augnpfa ha sido admirable. Sobreponién­
dose al dolor, £ pesar de haliarse débil y 
enferma, no cesó an momento de animar y 
consolar á su moribundo esposo.

A la ona de la mañana do boy el Empera­
dor había recobrarlo sn pleco oonooim'ento 
y preguntaba con interés por todo !o que le 
rodeaba. Habló oon la Duquesa de Badén, 
y expresó su pena por los disgustos que 
oaosai^a bu estado.

También habló oon otras personas, y  i  
las dos de la mañana se quedó profonda- 
mente dormido.

L a Emperatriz y  ia Duquesa de Badén 
permanecieron toda la  noche al lado del 
ílostre enfermo.

I- n el Boletín oficial pablioado á Us siete 
de la mañana, se decia que la existencia del 
Emperador ae apagaba oomo ana luz: que 
la dibilidad que habia aeotido la noche an- 
tenor habla aumentado, llegando 4  su grado 
máximo.

Los periódioos berlineses apenas m  ooa- 
pan hoy de otra cosa que de este infausto 
suoeBo, y de los probables cambios que se 
originarán por la muerte del Emperador.

E l Seicheíatueiffer anoncia oficialmente 
la muerte del Emperador.

E l Príncipe de Bismarck, profundamente 
conmovido, comonicó al Reiohstag U  muer­
te del Soberano, diciendo qne el ouevo So­
berano llevará el títolo de Federico 111.

París, 9—La prensa francesa se dedica á 
hacer comentarios sobre la posibilidad de la 
guerra, oon motivo de estos tristes sucesos.

Vlena, 9 ^ L á  notiola del faUécimiento del 
Emperador de Alemania ha eaasado aquí

h o rro rO B s t o r m a n t *  d e  n í e r e  s in  p i e o e d e n te  e n  
l a  h i s t o r i a  p a la .  E l  h a m b r e  a m e n a z a  i  l&a 
o i a d a d e s ,  p a r t í  u la im e n tm  f a l t a n  e l  c a r b ó n  7  l a  
l« o h e . L o a  m a e i t o s  p e r m a a e a e n  I n e e p a t io s  p o r  
l a d i f í o n l t a d  d e  t r  oeiK ittiitT los. A lg o s o s  d e  lo a  
b o t e s  p r io t io < 'a  ae  h a  1 p e td id o -  

L o s  d e s p a c h o s  d e  B e t l i s  d i o w q n e  l a  p r o c la m a  
d e L n n e T O  E m p e r a d o r  b a  d e l e i t u ^ o i l o s l i b e r a l e a  
q a a  T e n  e n  e l lo  « n a  n n e v a  é p o o a -  E n  a n  p r o c la ­
m a  d ic e  q t ie  a i n o  ( u n l ' i ' i o n a e l  x p l e n d o r  d e  ;glo- 
r lo s o s  h e c h o s ,  h a r á  to d o  lo  p o n u e  p o r  h a o  r s a  
re in i>  b e n é f ic o  p a r a  e l  p n e b lo ,  t i t i l  p a r a  e l  p a ia ,  y  
d ic h o s o  p a r *  e l  I m p e r io ,  e s  o o h i t m í o í  l a s  p e r s e -  
e a o io a i 's  ie Iig io s :> s . r e f t i i f o d o s e  s in  d a d a  d i n -  
d  o s ,  h e b r e o s  7  catdU ooH ,

I<oa p e r io d o s  franceses dicen que la  proclam a 
meieoe la  aproba uon de la  Fraaoia.

Se olee qneeli p id ie  de M i. 
a£un'c«ndv.L<

badi C am o testá

hondo pesar.
-Lóodree, 9—E l Dr. Mackenzle eonfla eo 

qne no ofrece peligro la vida del Príncipe 
Imperial, hoy Federico I I L  

La Beina Victoria ha enviado telegramas 
de pésame á Berlín y á San Bemo.

Berilo, 9— Un testigo ocalar qae se en­
contraba en la  regia estancia durante la 
mañana, afirma qae desde las ocho hasta la 
hora en qae falleció el Emperador, cesaron 
todos sus dolures: que á  las ocho todos los 
miembros de la Familia Imperial, altos 
dignatarios, generales y ministros fueron 
oonvooados para reunirse en la  cámara Im- 
periaL

Sobre ana cama de campafia y medio 
iooorporado se encontraba el Emperador, y 
Codos los olrcuostantes rodearon el lecho del 
enfermo.

E l Príncipe Guillermo «ra el que estaba 
más cerca del Emperador, encorbado sobre 
el lecho, esperando recoger sa último sos 
piro.

París, f —E l Presidente de la Bepúblloa, 
Mr. Sadi-Camot, h* enviado al nuevo Em 
perador an telegrama de pésame.

Mr, Floureos ae dirigió á le Embajada de 
Alemania y telegrafiió á Mr, Herbette, 
embajador de Francia en Berilo, para qne 
comunicase su pésame al Príncipe Bismarck.

Todos los miembros del Gabinete francés 
han inscritos sus nombres en la  E m boada 
de Alemania.

San Petersburgo, 9—Se ha dado la órden 
de que permanezoan cerrados todos los 
teatros, y  la prensa en general da cuenta oon 
el mayor respeto y pesar de la moerte del 
Emperador de Alemania, mostrando á I* vez 
sa inquietad por las conaecrencias políticas 
que para la paz de Eoropa pueda tener el 
falíeoimiento del anciano Emperador.

Berlín, 9—£1 Emperador Guillermo ha 
fallecido á las ooho y media de la mafiaoa.

Berlín, 9—La falsa noticia qué circuló 
ayer acerca dei fallecimiento del Empera­
dor, fuá debida á Q& largo desmayo del 
enfermo.

A  todas partes se telegrafiió dando ouenta 
de aa muerte y publicaron hojas extraordi- 
narias multitud de periódicos comunicando 
la triste nueva.

Despuea qoe el Emperador volvió en ai, 
toriavia pudo deqir alcunas palabraz.

Toda la Familia Imperial se hallaba en 
Palacio rodeando el lecho del moribundo, 
con excepción del Príncipe Imperial.

Desde ayer por la mañana se perdió toda 
esperanza de qne el Emperador pudiera re­
cobrar salad.

Desde esta mafiana han sido puesta á me* 
dia asta todas las banderas,

£1  Gobierno inglés ha ordenado qae tam ­
bién sus banderas se pongan á media asta, 
eu señal de duelo por la muerte de Gal- 
Uermo^

L a Beina Victoria de Inglaterra, mandó 
inmediatamente ao mensaje de pesame al 
representante de Alemania en Léndres, Con­
de Hatzfeldt,

E s  Inmenso el pesar qne agobia á todo «1 
pue lo alemán.

E l Emperador, ayer por la mafiana pudo 
aún firmar la órden prorrogando las teBlonea 
del Belsohtag, y además el decreto imperial, 
por el cnal el Prínoipe Guillermo se hace 
o a ^ i  de la Begenola del Imperio,

Todas las tropas recibieron ayer la órden 
de permaoeoer en sus cuarteles y  de hallar­
se listas para cualquier contlogencia qae 
pudiera sobrevenir.

E n  la  mañana de hoy prestarás todos sus 
Individuos nuevo jaramente de obediencia.

A la noa de la madrugada de boy era aúo 
fuerte la vos del Emperador, de tal manera 
que se distingola claramente desde la parte 
de fuera de la habitación,

^  las nueve de la noche de ayer experi 
mentó ei ejfermo una gran mejoría, y tomó 
«o varias porciones algún alimento, bebiendo 
un baso de champagne.

E l Emperador manifestó el deseo de le­
vantarse, pero no se le permitió otra cosa 
qoe incorporarse en el lecho, á fin de arre­
glarlo.

Loa médicos, en vista de la mejoría qne 
presentaba, oonoibleron algnna esperanza.

E l Príncipe de Bismarck se animó algo 
por las muestras de vitalidad que daba el 
enfermo.

L a muerte del Soberano fué aounoiada 
P0 r  la bandera de Palacio, izada á media 
asta.

Inmediatamente, todaa laa banderas fue­
ron colocadas de igaal manera.

E s inmenso el silencio que reina en la 
poblaciOD, y no hay palabras oon qué expre­
sar la profunda pena que ae apoderó de la 
maltitud que rodeaba el Palacio, al ver que 
se Izaba la bandera eo sefial de duelo.

E l Príncipe Imperial saldrá Inmediata­
mente de San Bemo.

ÚBdre", I t —E l snb w orata i'o  ̂ e r o c ío s  es- 
trsD jeros A \jt e i  l a  rá m a ta  refiriéoiiose i  los 
aaao toede VMezne », qoe -■ faabi* recjbidDlft 
oonauio  n OD d f M r. U 'T n rk  pero q a r el gobier­
no no podÍ4 oontealar nada sobre ei particnlar,

MaeTA-Yu>k, 1 5 - L i  oíadad reoobiandot> 
poco I pooo. h an  efTCtoAdo nomauioacion oou 
Bost«a, v ía  de linodres, por medio del oable 
t'a sa tiá tio o  7  de V7aab ng oo T i a N o e r a  Or!eani.

L as correapondeno’a  ,.iibl¡ca‘ta^ en tre  el con­
de ^ i s o h y  7 rI p rincipe B ism a:k dem neatran la  
mejor intelige c ía  en tre  «mbos imperios.

Kotioias de B eilin  ae refleren á  qae  grandes 
m asas del pueblo .T lsitan los restos del Em pe­
rador,

N nexa-Tork, 16—Dieen los despachosde Paria, 
qoe el Presidente C arnut apnA>adu el decreto 
ooloeando a l n n e ra l  Boolaoger en la  lis ta  de 
retirados, fandandoee en qoe nab ia hecho aban­
dono d a sn  mando en dos ocasiones ain psrmiao, 
Tíniendo i  P tr is . £1 general a lega esto 7  dioe

!^ns an T e n id a  h  París h a  aido á T e r  s n  e s p o s a  e n -  
srm a j  que de ello te n ia  o o n o c im ie n to  u  míTii 
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je to s  y  polvos deeoonooldos, y  m a c h a s  
p iezas h ech as d e  m erino , paS o  yoaaim ir, 
lo m ism o q a e  tam b ién  a lg a u a s  so r tija s  
de  oro, a t p a rece r cod p ied ras d e  brl< 
lian tes.

A m a n t a ,  com o som os, de  la  im p a r ­
c ia lidad  y  de  la  ja s tio ia , ap laud im os la 
ac tiv idad  y f l  celo del sa rg en to  y  cabo 
citados, los caa les, en e s ta  ocasioD, h an  
sab ido  c a m p lir  coa s a  deber.

Y a  hem os dado  c o e n ta  haoe  algonos 
nú m ero s, de  la  fies ta  oon q a e  c o n m e ­
m ora  la  c indad  de  P ooce  la  m em orable  
f>^cba de  la abollcian  de  la eea lav itnd  en 
P a e r to  Bioo.

l i a  maDifestaoion o rganizada, díoeo- 
nos q a e  es g rand iosa , á  jo z g a r  por los 
p reparn tivos y  por e l e n ta s ia sm o  d e  los 
ponnefioe.

O nando ¡tengam os d e ta lles  d e l a ' t o ,  
q a e  debe ce leb rarse  hoy 22 , loa com a- 
n icarém os & los lectores,

S egnn  los d a to s  q a e  a r ro ja  el censo 
de  poblaoion, estA isla  co n sta  del si- 
g n ie n te  n ú m ero  de  h a b i t a n te s :

1er. Departamento, Capital........... 137,239
Arecibo,— . .  186,124
Aguadllla___  86,822

IM ayagU sx.... 116,934
Ponce.............  162,038
G u a y a m a ... .  96,966 
B u m a o a o ... .  81,799 

Isla  de V iéqaes.. 1,014

I m p o r t a d o r e s ,  E x p o r t a d o r a *  7  P '  'q Q a to a  

X aaX T T A IT  a, I» T T H T IlO - ítl« J O .

D e lito  i t  Stoat

'  ( A g e n te s  d e :
p L a  E m p r e s a  d e  V a p o r e s  C o r re o s  E s p a & o la a  4 a  
l a s  A n t i l la a  d e  S o b r in o s  d e  H e r r e i a ,  Habana.

S a n g e r h a n a e r  A o t le n  M a a o h in e a l a b r ik  A  81- 
• e n g ie a s M e i.

Sangethansen, vaaaiU&i
( V a b n o a  d e  m a q u m a n a  d e  e la b « z íw i* B  

a s ú e a t . )
R o y a í  I n s n r a n o e  C 9 L lT e rp o o l ,
N o r th e n  A s s n r a n c e  C 9 , L o n d o n .
N o r t h  B r i i i s h  &  M e r o a n t i l e  I n s n i a n o e  C * 

L o n d o n

B o 7 a i  IC a ü  S te a m  P a o k e t  C ? , L o n d o n  
M a r in e  I n a n r a n e e  C ? , L i m ,  L o n d o n .

L l 0 7 d  A n d a ln a ,  C a d i s .
A g io  C o n t i n e n t a l  [ l a t e  O h le n d o r f i ’a l  
G n a n o  W o r k s  L o n d o n ,

Mml ElzaimriL¿tioplo
hatraslAdado sn bnfetei la oaJie de la Fort*- 
toza námero 34, altos, de la tienda danawin». 
da LA ESPERA.

21 Idem
3? Idem
4? Idem
6* Idem
6? Idem
7? Idem

Joŝ T, SilTa
Casa da

Com
del

afiía
•qm

giroay oomlaione*, Agentaa da la  
leneral Trasatlántioa fraaoeaa da la  
9 de Campo, de CompalUaa de 8 * 

g n m  contra inoendios, de loa 8rea, Cali A O* 
^  f  ̂  7  general para la isla de Pnert»-BlM 
da la  B*nqneTraaatl<ntiona da Parla.

T m n í AoucABOA&a. n  AotrAi>iLi,A

Gobierno 
m itien d o  la

G m era l— S e e r tta r ia — A d  
ren n n o la  p re se n ta d a  por

(TIA BANTHOMAS)

Hueva-Tork, 14 de Marco—Los negocios para- 
lisa-tosann w b'* ana Kt^n estanúua del terri­
torio d«ios c.sta<tos-UmdvB a evnsaonaiiuU da la

don J o s é  A n to n io  P o r ra ta  del cargo  de  
S ec re ta rio  de  ta  Ceiba,

N o m b ran d o  S eo re tario  d e  J a s c o s  á 
d on  J o a q a ia  A . P o rra ta .

C onvocando i  los seño res D ip u tad o s 
p a ra  e l d ia  2  del próxim o m es d e  A brí) , 
á  la  a n a  de  la  ta n le , & fin de ce lebrar 
laa sesiones co rrespond ien tes a l  seg an  
do período  sem estra l del p re sen te  a ñ o  
ecoDómioo.

C apitanía Oenerai— E tta d o  M ayor 
CiroQlar rt^ferente a l cum plim ien to  de 
a  B ea l ó rd en  de  1 8  de  F e b re ro , la  q n e  

d ispone p o r concurso  150 plassas de 
a lum nos de  la  A cad em ia  genera l M ili 
ta r ,  de  las oua’es co rresponden  6  á  e s ta  
le la , en  la  in te ligencia  q u e  los e z á -

T o t a l . . . . M . . . .  808,937

Ia  E m ulsio  de  L an m an  &  K em p , 
p rep a rad a  con e l A ce ite  d e  U íg ad o  de  
B acalao  m as po ro  q o e  producen  las 
p e sq ae ría s  de  N oru eg a , es so lam en te  
a a  poderoso re c o n s tita y e n te  de  las na- 
ta ra le z a s  débiles y  un  rem edio  seguro  
é  io falib ie  c o n tra  to d as  las A teooiooes 
del P ech o , de  la  G a rg a n ta  y  d e  los P n i-

ANUNCI OS

PODER
E a  e s ta  fecha h e  conferido á  m( 

señ o r cu ñ ad o  D O N  J O S E  A S E N S IO  
. . 8 C H M I D T  de  e s te  veoindarío , un  po» 

m ones, y  o tra s  en  las caa les  l e  presorl-1  <^er genera l a n te  el no ta rio  don Ju aD  
be e l uso  del A oeite  de  H íg a d o  d e  Ba* B am o n  d e .T o rres  y  f iam o s, p a ra  e a te u -

e n  todos m ia 
e s tab an  ft mf

calao poro, sino que tam bién es en sí 
d  agente digestivo por excelencia para 
loe estóm agos delicados ó  dispépticas. 4

U niversal en sus aplicaciones, t a n to . 
como infalible en  sus efectos, es el 
B straoto de H am am eüs Virgin

d e r s e y  rep resen ta rm e  
a sn n to sy  negocios qne 
cargo,

P n e rto -E ic o , 20 de M arzo  de 
— A lie r ia  A raneam endi

1888.
3 - 1

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  „  J n i «  d S  D O N  E N R IQ Ü  f  D IA Z  OE G U IJ A R R O ,
m enea te n d r ín  lu e a r  el d ia  15  del o ró - B ris to l, el oual, em pleado  I In s ta w n a  dei Disíriio Í4

^ ..® Ir I n ra  avfA..... ------------ . . . --------  ,1  C ateural M  esto  otudod.x iiro  mes de Jnlio,
A lca ld ía  de H ato^grande  —V acante  la 

p lasa de Escribiente 1? de esa Alcaldía, 
dotada oon ei haber anaa l de 420 pesos.

N O T I C I A S

ora ex terna, o ra  in ternam ente, según el 
c&eo, es nn remedio asombroso p ara  el 
alivio inm ediato y oaracion radical de 
los siguientes males '.E xterno»: apo- 
rrÓM, contusiones, golpes, cortaduras, 
heridas, tum ores, úlceras, quem aduras, 
m ordeduras, insolación, carbunclos, 
erapciones, díslooasioDee, fraotoras, es ■

m  ^ ó o r  don J o .é  P o te n . ™  ha par- S '° 3 d e ‘” /a Z n ¿ “  T ' S ’ 
ticipado haber tom ado posesiou de los ' • ’ - ■ . ^  S > 
cargos de Alcalde munioipal{de esta  ola 
dad y  P residen te  del A yuntam iento .

Agradeoemos la  atención. ’

A unque en nuestro  núm ero anterior, 
insertam os varios telegram as referentes
1 la  enferm edad y m oerte  del E m p era ­
dor alem ao, publicamos hoy, sin em ­
bargo, otros que hemos recibido ú lti­
m am ente, m asim plios y  que por conte­
ner Duevos detalles, se leerán con 
interés.

E n  M ayagüez, ha  sido gravem ente 
herido por dos soldados del batallón de 
Cádiz, no su jeto  llamado P edro  F o tt,  
licenciado del ejército y  p intor de oficio, 
lo m ed ia tam ecte  foé ooodncido al H os 
pital y  se dice qne ha  espirado.

Los soldados han  sido presos.
—  t 

Don J o a n  M orales solicita averiguar 
el paradero de su  herm ano F iorito , 
ausen te haoe algunos meses de la cindad 
de F o d m ,

Se suplica á  los dem ás colegas la 
reproducción de estas líneas.

H a  tenido lugar u n  robo considera- 
)le en la jurisdicción de Coamo, barrio 

de S an ta  Catalina, y  en la  casa del 
propietario don Francisco Zayas, ó sea 
de su  yerno don F ru icisoo  D á ^ la .

L as puertas de  !a vivienda fueron 
d e sp e d ra d a s  por los ladrones, los cuales 
>eaetraron en el ioterior, apoderindose 

de algunos objetos que encontraron ai 
so, varias piezas de  te la  y cierta 

cantidad en  m etílico.
E l Je fe  de la  Sección de O rden pú* 

)lioo de Ponoe tuvo  ootioias reservadas 
del suceso, disponiendo salieran, en 
dirección i  aquel pueblo, e l^ r g e n to  don 
darcelo del B io y  el cabo don Bafael 

Sciloid.
L legaron á  las dos de la m adrugada, 
oon ta l  prudencia y  acierto  oomensa> 

ron las indagaciones, qne á las sie te  de 
'a  m añana del siguiente dia fa é  cap tu ­
rado el que se supone au to r del delito, y 
q ae  dicen llam arse Jo sé  B am on, asiá ti­
co de naturaleza.

P arece qoe dicho individao tra taba  
de  organizar u n a  cuadrilla de bandole­
r o s  eDcoDtrflndosele los objetos siguien* 
tes, q ae  ten ia  depositados en la casa 
de otro compañero suyo.

U a  reloj de  oro coa cadena y  d ije ; 
un revólver, sistem a S m ith , cargado 
oou seis cápsulas y 10 más de repuesto, 
4 ^ 8  de  doce m ilíasetros; 10 llaves de 

diferentes clases, y  en tre  ellas u n a  g an ­
zúa ; un  corta-írio, nn  destornillador;
2  navajas; nn  pnfia'; on barbiqain, con 
SQ plam a de m ás de pulgada; dos varas 
galón de estam bre de cabo 1?; nnoi 
pedazos de carne eu forma de  bolas, 
llenas de estricnioa, con ei objeto sin 
duda de  m atar los perros de la»
que pensaban asa lta i; 8 décimos de la 
L oteria  pruvincial; uu paquete de vene 
no; dos frascos oooteniendo líquido, al 
larecer de narcotizar; un bastón cubier 

ta  la p a rte  superior con un  dedal de oro; 
on paquete de fótííoroa desconocidos eu 
a  Is la ; u aa  m aleta de estam bre; un 

oiuturoa bolsa conteniecdo algauoa oi)

-  w. , OJOS y
orejas, dolor de m uelas y  de  cabeza.—  
I n te m o í : H em orragias pulm onar vagi> 
nal y nasal, lam bago, afeociooM de los 
ovarios, tonsilitis, vóm itos de  sangre, 
varicosis, pujos, mal de los riñones, 
estrechez y  retención de orina, leuco­
rrea, diarréa, cólicos, m enstraacion pe ­
nosa, estreñim iento, croup, asm a y 
catorro de  toda clase. B s infalible, 
asombroso en  sns efectos y especial­
m ente eficaz eu casos de  alm orranas y 
reumatism os. 4

E l purgan te que conviene particular­
m ente á  los fumadores paes su  aocioQ 
suave tieoe sim pre el estóm ago limpio 
ev itando los vahídos, los dolores de oa- 
beta, ’as inflam aciones de ia  garganta, 
grietas da ta lengua, fa lta  de apetito, 
etc., que proceden del uso oontiouado

Por providencia de este dia, diotada m  
los ejeoativos segaidos por el Prooarador 
don TomiB Caballero i  nombre d« la Socie­
dad Anónim a de Oédifo M ercantil, oootra 
doD Franoisoo Bivera veuino de. Yabnooa, 
en cobro de pesos, se sacan i  pública subas­
ta  por término de veinte días los bieoe* 
elgnientea.

Treacientas oioooenta y  dos y  media 
oaerdas de terreno sitaadas, e s  el barrio del 
Aguacate, deatínadae al oaltlvo de n.s«« 
dnloea y  conocidas oon en el nombre da 
“Hacienda Pilar,” colindantes por el Norte 
000 terrenos de don Clemente ¿ ios y  don 
José M* Eiveraj por el Snd oon el oamioo 
realdeH im aoao ÍTabocoaj por el Oeste oon 
otros terrenos de la  Hacienda ^'Ingenio” de 
los sefiores Anglada Hermanos, es cn ja  
fiaoa están: Las cuales han aldo tasadas* 
ciento ciinonenta y  dos y  media de alto i  
razón de veinte peaosi Oleoto de sobre alto 
í  treinta pesos; y  ciento de llanos á razoa de 
setenta y  oinoo pesos formando todo an total 
de trece mil qalnientos oinoaeota pesos.

U n edificio destinado & la asnoareriá ds 
mampoatería y  madera, oabierto de Hierro 
galvanisado y  tejas debarro, de veinte m í- 
tros de frente por treinta de fondo, oon sa 
ohimlnea, bornallas, pnrgaero y  artesas ta> 
sado en naeve mil quinientos pesos.

Una oasa maquinaria de maderas del país 
y Extranjeras, oabierta de hierro galvaniia*

del tabaco, es la F ru ta  JuH en, confite j oon ̂ treinta métros de frente por ooho de 
vegetal q ae  las peisonas m ai difíoiles **"*■** *' 
de tom ar medicinas aceptan coa placer, 
y  ofrece la  v en ta ja  de no estorbar eo 
nada las ocupaciones ordinarias.

DIRECTORIO

TANCA, 6

asqUniA FOaTALBSá

Ih te B o  d e l  a c r e d i t a d o  e e t a b l e o ü n l e n t o  

N D íiV A  E B P S & A N Z A , m o n t a d o  i  l a  a l t n i a  

l o e  m e j o r e s  e n  s o  e l a e e ,

C o m p l e t o  s o r t l d o  d e  p r o r i a i o n e s  n a o i o n a l e e  v  

« t r a j e r a s .  T a b a c o s  e l a b o r a d o s  7  e n  r a t a * .  

E s p e o i a l i d a d  e n  T i n o a ,  l i o o r e a ,  o o n s e r r a a ,  ¿ t A

V E N T A S  A L  D E T A T .t .B!.___________

Glaáo í  Saeoz & Go.
PVHTILLA, HOx .  8 , (K A C TA ,)

O O H B B O I U m s  n tP O B T A lX > B lS .
O l í a n  e t r a s  s o b r e  o a p i t a l e e  7  p r ú i o i p a l e s  iki 

la o io o f ls  d e  E a p s n » .  s o b r e  U  H a b a n a  t  L ó n d w s .

M  de ¿ s É o '
I * « o C t J B A . L > 0 «

SOL 3 S . — P u e k t o - B io o  

fl
ÜOM

aO B T lO D O  Ü T  H O X B l. 1>J«. " T O IT IE B O . 
D e p ó s i to  d e  t t a U r v s  m a t e a  ¿ « s  d e  l a  í á lu io a ' 

S a n to r o e ,

AX W»R i u T « n .

SebasQi

: feflaDCio L i a . XOBTALXZAU7 S)

I m p o r t a  d i r e o t u n e a t e  d e  t ^ d a s  p to o e d e n o lw  
a ^ o o l o a  e e o o j id o s  p a r a  c o m e r  y  b e b e r ,  iü s p e o la  
l ' d a d  e n  v i n o s  d e  p a s t o  y  g e n e r o s o s .  S u r t i d c  
c o n s t a n t e  d e  o o n s e i r a s  a i lm e n t io i a s ,  U iM fe a s  
A W ite ,  e to .  e to ,

p o r  D ia v o r  y  a l

ancho, tasada en mil pesos.
Tres rsnohones destinados i  la goarda da 

gabasos, tasado en cinco mil qninlentot 
pesos.

Una miqaina da moler oafia al vapor, 
existente en la oasa de maqaloarla, tu a d a  
en seis mil pesos.

Varias oasiUs destinadas al peonaje, doos 
de maderas á velete pesos y  olnoo de pajas á 
ooho pesos. Total, dosoientos ool&eota pf. 
sos.

Ascendiendo toda la tasaolaa |  trelata y 
seis mil tresolentos treinta pesos.

Los licitadores podrán acadii á ia Esori* 
bacía del lotaario  i  examinar los tltalos d« 
propiedad de estos bienes, prsvlnKndoles 
que tendrin que conformarse oon ellos 
y  no podrán exigir nlngaoos otros, i  tenor 
de lo qae establece «I artícolo 1.496 de la 
Ley de Eojoloiamiecto Civil,

Dichos bienetf aan sido embargados oomo 
de la propiedad del deudor, y  se venden pa* 
ra  pagar á la Sociedad actora la cantidad 
que aquél le adenda, y  las costas; debiendo 
celebrase el remate simultáneamente en este 
Jo tgado y en el de Humaoao el dia diez y 
siete del próximo mes de Abril á las nueve 
de la mafiana; no admitiéndose postaras qae 
no oubran las dos terceras partes del avaluó, 
y  debiendo haoer los postores la oonslgna- 
oion del d lei por ciento á qos Se refiere el 
artololo 1498 de la Ley citada.

Dado en Puerto-Uico á quince de Marzo 
de mil ochocientos ochenta y ecbo.—£nW* 
j ue D ias de Ch*iíarro.~José J/T S a n ^

ATÉNClOlsr
P o r  ausentarse para el ex tren jero  s n  

dueño, se venden en Santurce varíaa 
C A S A S  Y  S O L A B B S  ¿  precios 7 
condiciones exepcionales; dando faci­
lidades para  el pago.

Inform arán calle de la Forta leza  
núm ero 45, altos, S ->9

IMPORTANTE

Gerecedo Henaanos & Go
D n e & o e  d e l

m i e n t o

SAN FKANCISCO, 61

a n t l ^ o  y  a o r e d i t a d o  e s ta b le a

Los asegarados en la  N ew  Y o r k  com­
pañía de seguros de vida r^aya represen­
tación tengo  en es ta  la la , q ae  deseMi 
informarne de la te^^idencla y 8ignifloa> 
CTOu de ciertas publicaciones h e jh aa  
ú ltim am ente  con el vano em peño de 
q ae rer desacreditar á dicha com pañía, 
pueden dirigirse & esta  A gencia Gene-» 
ral { calle del Cristo n? 1 1 .) donde les

.  -------, — , .se rá n  dada«i explicaciones sn fio ien td ii
por com pleto,

V«»*a. al ?  4ftail, » 3^  ganU ku

B 1 O e l a i a d e .

I m p o r t a d o r e s  d e  t o d a s  c ia s e s  d e  e o n s e rv a a .  
i ic o r e e  y  v í a o s  n a c i o n a l e s  y  e x t r w í je r o e ,  « to

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

M EDICINAS
RECOMENDADAS

I  O E  JüOS G R A N D E S  M E D IC O S

D E  F A B ÍS

g a r g Z n t a I
v o z  y  B O C A

PASTIIUS dvDETHAN
EttMtimil 'dascoulr-i ln< Malea d* InSuguta. | 

Extlncio.i,» d i la Y I. ÜKiDUCionM d« la l 
BoM. Efecto- p«Tninio*os d«] Mtroaito, iJt-1 taclon qu* prorijid Tab co, j 
i los Sñr« PRGDICATIORES. ABOaASOS,!
PROl 2SOK2.;a T  CAN’i.'OR£3 péri húllUr U | •mlolo:. d? Ift ▼ex.

S:rví^ fn ei atnio « /traw
Adb. DZTHAN. Farmaoasliwi «n PAK1> .

3)0 ~ ^ ia  en todat las boUeat de la  lA a .

P O B R E Z A

S A N G R E
VINO dcBELLINI

«B QUIMA J  COLVMBO 
■MVIMO lorti(ieBnt«,I«brUago.aBtlBmTtO' 
■O «ars Ui ÁiaoolonM MorotoIoMS, FUbrM, 
M¿rreu«.P«lldM r cirevlaalon
da la 8angr*i «odti«u< «ipocuiiiuoUá IM Hiñoa, 
t  luS añorudalioadu  ráU i ParaoDai dabi- 
Utadaa pof la adwl, Uj anlam atodal é  lea

Ixlll' *■ •! ntiih ti uU» tftttí 
M loiitmii <rti>e*i f  •  >'mt o* J. F i f i l t ,  

Adb. DKTH&N. F ansaan tlao  as V U Ua

De vennta m  tüdai botíeíu d$ I»  M a

E N F E R M E D A D E S

E ST 0M A 60I
PA8TlL it& S7 FQLT(IS

P A T E f t S O N
<■ BGHVTHO ] U(6’«E«U 

iMOBMdftdoi cfiotr* Ui Alacolonaa dal A 
m aM .falU  d« Apetito, Dis'Moaaa lalM-J 
rloAi, AMdlai.VOmltoa, Ernotoa, j  OíUew I 
r«_oiariuo la* FuiMlenaa 4*1 B atO nif y |  
da loa tntaatlnoa, |
ItUIr H «r PoCato af mM «Mif tfiatfara* Aiaai I

r 1 fnaa di M M f P .______‘
ra n A K . ram M aaU M w V ^n ^

I h  venta en todas laa lotica» de la Zila,

liNYECCIÜN

RAQUIN

K N F p w p B D A D M  M O R I T M .
il Copdbato ti SOM i

dirtoc j  tvnank U i4iH,| 
* «1 I__Ueopo n« lij Cáprala* I

dtBaiTiilii aprobadam por  I*Aie*we»elÍBl 
d» U edioin*  <!• PtiriM, «ora <n mti|i ptt» | 
litmpc iM Flnfea nu  Ulauoi. M17 ItU ifUlBMta I 
eooD prMM-rattTo.Sxijtt» Ja arm» ct« RA.QUXH.D«M»1T0 e» PARIS. « OM da FtnCOtlS- 
A L B E 8 P E T T tE B ,7 S ,F a u ^ r j S s i t u - O n u j u  el BiinojerD ea udM lu iUmctw.

OOD 1s de 
de Ooamoi

A creditada E m pre­
sa de cochee de G ia  
m o á  laO apital y  P o r  
ce, ea  oombiaadtHi 

y  Oagtias 7 loe bañ o i

,  A ^  T O D A S  H O R A S
1 üooh« de CoAffio á l a  Q a p I ttU .. .  9u2
1 Idt9iu 4a Idem i  G í g a u . . ........... i j
I  Idem d« Id « n  á Oajrey................. 10
1 Idem -le Idem i  Aihonito............. 4
1 Idem de Idem i  J u m í -DÍm . . . ,  '
1 láíim de Idem á Ponoe.................. 6
1 Idem de Gotmo á loa BaBoa..........  2

•Y O T i^ —Laa peieoDa* que deneeD 
coche de esta  E m p refa  en Oayey, Ai* 
boEiitn>, J u s t  a  D íaz ó  Ponce, pupden 
dirijírsti te ífg iá ficam ecte  & don T om áí 
B scaieni, OL-amo,

P R O F E S O R  DE P I A N O
O frece a l 

tdsioLales.
páblioo BUS BetTíoícs pri>- 

S O L  22

U T I f f l S  F E f f l M K

ü ire ii >nbíB Lóridrt'S á 60 diati viata 
s<bre oiédÍN) ooLÍiraiif<do.

OíiMEBCTo a — M A E I N >

ClIMll MOHU
D» IcOS

E s t a i c i i i i o s  C a i l

D ü  P A R I S .

% a e  h a  b e c h p  p e r fe c c ! o i :e 8  i m p o r t a n t e e  e n  1a  
eon^lr ocion de tuda cltiie <ie niagn .nm  y  aparA- 
t o s  p a r a  l a  fa l i r lo s c io u  d e  a z ú t » !  y  destíUoioD, 
M Í  oom .) t a c i b i o a  l a  d »  p n e n tM  y  looomot»- 
f a s ,  o f r e c e  e a .  iT ..b s jo s  e  p i-< cioa  r e d s o id a a  p o r  
V M dio  d e  8UB g e n t e s  g e u e t a ie a  e a  e a t f t i i lA ,

/QSST̂  szzrá

C  i  € J c » -

19—FORTALEZA —19

San Juan Puerto-Rico.

Tienen el gusto de ofrecer á precios reducidos 
los siguientes artículos de actualidad:

Agremanes negros y de colores para adornos 
de vestidos.

Blondas negras de seda.
Encajes blancos j  de colores.
M antillas j  velos de seda negros. • 
Sombreros para señoras y cabaUeros. 
Guantes de hilo j  algodón de colores seda, 

negros para señoras,
Perfum eria fina
Pañuelos de seda y  de hilo para caballeroe. 
Libros de misa y rosarios de todas clases. 
Ultima novedad en cuellos-pecheras para 

señoras.
Tiras bordadas finas, blancas y de colores. 
Gran variedad en alhajas de oro y doublé fino. 
Extenso surtido en objetos de fantasía

que regirá desde el 1? de Febrero de 1886.

Todos lofl HiÉBOOLBS T bXb a p o s  Baldrá an  ooohe de Ponoe p ara  li> 
Ü apítal y  o tro  de  la O apital p a ra  Ponoe, aegnn el Itin e ra rio  « g n ie o te :

PiniTOS DX PABTI9A.

De I t  G h p ita l . . . . . .........
A &lo piedras.................
A G&gaas.........................
A 0»yey...........................
A Aiboaito............. ..
A Oosnto............. . . . . . .
A Jn u » -D ia x ................
A Pono©.........................

HORAS. PBB0I08. PüMTOB D I PARTIDA. BOBAS. paac?us

SmaOana 
6 Id.
6} id. 
11} id.
3 tarde, 

id.
6} id.
7 |  id.

t  •• 60 
»
4
6
8
9 50 

10

De Ponoe......................... ..
A Ju an a  D iax ....................
A Ooamo.................. ..
A  Aiboaito.........................
A Oayey.............................
A O i ^ a b . .........................
A B io P iedras....................
A C apital..........................

4 malLaDB
5 id.
n  id. 
b |  id. 
i l é i d .
3 tsrde. 
5 i  id.
6Í  id.

•  « «0
5 
4
6 
8 
9

10

N O T A .— S n  C ayey se oonoedeiá á  loa aeGoree pas^eroB  n a a  bo ia paru 
alm orzar.

B 1 ooi^he no podrá llevar m ás de tre s  pasí^íeroa.
Nq 8» v ^ im itü á  ooEQo e q a ip ^ e  m as q n e  vetó te  lib ras de peeu.
AffMJíTWfl: B n  la  O apita l, d o a  B arto lom é B im o n e t .-B o  Ponoe, dop Ricaí

do  O r

E S C R i T O m O E  A .  C A B A f t A S
bak F£axcS0Co, &6m. <18

n ^ i s T  o
Se oonipfA.á a>quil» ano qu«< «(■» hoeoo.

O O O B C B
Se reu ip  ano d» 4 ooo trntaea

(«re QD '’AhAllo. También ee vend# no 
OABALLO A pro [  ósito para »•! ooob«. T odo 
rany bar«tu.

Se vendf'B todoe loe d» o ra  caaa 6

C o i i i a  T r e s a i l á i t i c a
A tiT £ii Ulü

A V i S O  I M P O R T A N T E
A l u  petaonaa qoe «inieran 1i * la  Expotii^on 

de BAToelOfia m  lee p eeentft nme bneaa  oeatkni, 
>M«eI tDAgnlftoojr ripidoTa^or-oorr-'o i.IO U aD  
)E  HAKTAND R. saldrá e. 10 de . 'b r i l  d in c to - 

mente p a r^  Batceioaa. ein hacer eecata fo  <jedia.
PnertorUieo, 37 de Febrero de 1888.—Loa oon- 

■ig a tA f ia i , Sobriim t d t  Jftgowtga. fH  10 A .j

CURACION
DB

m  J i i c i c i s

SOLECIOI DE ANIlPIÍIJIi
FBXFABADA POS IX.

Doctor González
(DE LA RABASA.)

P  ' J * i

. r e (  i t o

A oo:¿ado el |> go del dividendo v i^é- 
simo este  ee ett‘<i(nará dPHdü zuaQai.a 
28 del (loiiieote i  ouyu «fwiO pudrán 
l04 M'Soiefl BcoionietaK proveerse de Iob 
«orreHpondie'ites leoiboH todos loo días 
ta>K)iah!e* desde las 8 á  Isb 10 de la 
maoflua y.deHde laa 12 é l a e 2 tt«}a 
ta  -de en iascfioiraH  dt  ̂ • a ta  Sooiedad.

Tíos qr>e te n g a n  re p re se n ta  -icn a ^ e n a  
d e ^ r á n  ac red ita r  eu  £ w m a uaré<!t«>r.

Ser» J o a n  Pueito-Eiot), P  lirero 27 
de 1888.— El A dm inistrador, Ju a n  i  o 
nUL______________________ (h. 31 m.)

Lo* mtfjieoa mas d is tirga idos del M aadohan 
o oeM otw lo  loa efeotoe sorprendentet de 1* AN- 
T IP IS IN A  en lae n o o n lfiM , p tiaelpA laente m  
la« J avjsoaa , que e i  el m n fo rd e  loa to n se s tM  
q ae  •nftvQelKODaaperioiia-. E l dolor de oab* 
n  oede y  dte«apareoe en  nn b re re  eepaolo de tiem>
Íio. S n  lo  ade lu iw  o s  Impedirá U jaq n ^o aq a*  
oa hom btee osupadce atiendan «iu qnehaoeiee, 

n i qae laa «eaora* aiietan  i  «na divenionee 
E l gQ8U>-clM»gradAble de Ja i^K lfFIBlM A ee 

b»lla eaonkierto en  la  sotnoiou del D r  Uomka 
Liez que e s |^  eaulcorada, (.romatizada y doaifloa- 
daoonve íeatem ente Cada enferme de e e o a . 
in l ta r  ood an  médico el modo de to n a r  la  AÍI3*‘> 
P lU IN  \  <3 b en lee i la  instm oeion que aoonq»*- 
fia al f ra  qo.

La soLi'GiOK DB A N TIPlRi^A  del DB. GaNCA. 
LKaea-prepara y Teode en  lu Botica dt Sin 
oalle de AQUIÁB.n'im. 106.—H abaha.

i s n  S a n  J u a n
Farmacia dt

EM PRESA  OE COCHES
DX

1 .  M I  M N

QUB DE8DB EL DIA V EH nií D» 
MAB2P0 PEOXIMO l a  EUPSESA ESTABLECE 
PAKA QUE EL7A EH LOS PBECIüS SE LOS 
ASISNIOS V FLETES DE SXTS COCSESí A SABEBi

P B G C 1 0 8

U a  aa iea to  desde BayamoD i  O a tifio  ó  
T ioeverea a tiie n d o  e l oocbe ooo Q» p u a je ro  
Bolo, ee  p& gari 4  rea les. D e  on pasa jero  «d 
« ¿eko t» ', se  p a g a r i  2  rvaleg por < a d a  uoo . 
U d Tebíoolo o na lqo ie ra  fletado, de BsyanioD 
i  O atafio  6  v iceversa , se  p ag a r*  p o r loa 
asien to s  q a e  te o g a ; deb iendo  en todos los 
«aaoe h acerse  e l pago  p o r td e ia o ts d o , an tes 
d e  s a l ir  e t  coche.

L os DÍfiua m enores d e  c u a tro  afi^s. n a  p a ­
g a rá n  n a d a  y  d e  e s ta  e d a d  -en adelan te  
pagar&o el im porte  d e  n o  asien to  p o r cada  
nno .

O é » e rv m e io tU 9 ! A l pa ta jen  no  «e le a i  
9iUe ntat equipase ¡ue media arroba de peto 
jr (o que excettadeefU terápagi^ eoim th- 
ei(Mal mmte,pero tiendo t í  mism9fma¡f* 
ro tu  ooiulucíorpuet ia en^reta no rn tp o n - 
de de/atía» 6 estravíot.

E¿o$preeio* leri»  d esitia » te it á tta  
mañana a lae *eú de la tarde, adeirtíéndeM 
fue paeadat uiae Mora* IH precioi ton  
comvenoionaiet 

B ayam o» , 89 F eb re ro  1888. S— 1>

AVISO
k los flacesíaitos, CíMfcíaBtes y ¿mta- 

mtm íe t tila,
^ T E L E F O N O S  ACUSTICOS

D E  H A B E R T
p a ia  lineas prlTsdaa hasta  u s a  m ili* d»  distas*
oía. ComonioAoloQ baiAta, ine tan tanM po i me. 
dio del eonidu directo. L as dlt'Btaa m c ^ a a  
inbodooida en estoa instrnm entoe los lu«en  sa>
e rioiea á  onalqaier teléfono aoúfltioú t  trasau te  

o o n rem o ion  t u  b ien  ooum lo* teM nwos elte- 
trieos.

t (C Y C L O S T U O ”
APARATO DUPLI CADOR

E s el procedimiento de reciente inrenoion mAa 
ain»l&  lépido, limpio y económico, Se obtiene 
9.0W ¿«aim iiea ea  tin ta  indeleble de onalqnier 
oitcD Íat,eto>ite, dibujo ó maaiea.

No tiene  n inguna ae laa desTentiJaa de los 
otrotf proeedimientos, ta les nomo, E i i* T A i.-^e - 
r re tir .—B elienar.— Enrroilaise el papel,— toI- 
Terse p e^ad i» .- PoneiBe ia« -etias gcÁdn^men* 
le  ixidistiniae.—B ateiias qne sonsesvar en 6rdea. 
—D iflcnltad p ara  eaorJbir.—Meoaniome conpli- 
cado .-B afio .—Deeoo.oramiento. —tiombrero.

Laa otfpiaa te  ob tieno i en oaalqniet olaae da 
pa^ei.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
“ S u n ”

L as a a a  baratee y  aencUlas qae se conocen 
dando e i r tsn liad o  tan  lat.g& ctorio como lae 
maqniD- s costosas, c o n  a n a  pooa de praotiea 
ee escribe ta n  rápidam ente cono  oon la  plom a 
y tB macho mrDOB molrsto. Mo tiene las oom- 
pUcaciones que íab otros m áquinas n i esta sujeta 
a  descooi posiciones.

BELLEZA DE LUZ
- ( T ) -

AHORRO DE » GAS* 
L A M P A B A S  

d *  a .rc o  i a c a a d a s c e a t »

Propias para  estab:eoimientoe oficinas, easaa, 
oomeóoieo, y  sai^uaneo, asi o<jmo p ara  ei a.am>
bunio púb  ICO.

Eata Itanparas tienen taüos de n lqael y qne- 
oiwlor ue dí>a bocas y prodoces' dobia la »  q«e 
laa lím])aia-i conociOA» a i  a is in o  ooito, ot-miri* 
liando en brilla. blaLoura y  paresaoon  la  l u  
el4ctrioas.

Be 00 ooaa m k  la  mayor fiwilidad s is  neofcl- 
dad de (f»ec,rioii. &espM ot»ljiap(»SBAlaifl«a 
s« de tooaa ae fortnuas.

M E J O R  Q U i ¿  £ L  f l l £ i 0
PHESEKVALIM"

D S  FA & C IX sZ A
XKFAU9LE-KE1CAZ—INOFfiNSITO-XCO- 

NOICIOA-BW 8ABQ&-8UÍ OliOS

“ LA P R E S E R V A L I N A
S il re.

P ara  « rlta r  f i e  se asbe á  v e r te r  la  «v m . 
f c u A n i.  & a C u a 7 « ir« se a 4 * .

r a r a  « fila r se a tr te  1»  «cke. 
P ara  sease rrar la RaatefaiU at f ta s n  la es

•  p ara  sM eerrar 
flee hacfM.

t ae lea  m s  eaU eale, as
la i  • • ■ t d a i  eeslaadas

PEBIODIOO ILÜSTBADO

E M O D A  S  P A R A  S E R O R A S
Y  S E N 0 B IT A 8 .

E ste  periódico, ea e l m is  bara to  de su  olaae 
oontiesen los 34 nfim eios qne se pnbUoan dn> 
ran te  e l aBounoe

2 o o  O R A B A D O S  S H Í  V E G R O

teprassr.taado todo lo más bmto qna se dsS loa

-ma-

trejes, a6orttos t labores
S E l f l 'O I l i k S .

Oaieoa agaatei da axporteoioa peta laaAatUUaa, K ^ se  
AmérleaOaatcalT AaUrioa ael Sor

J*. PBMMjMPP!íOJ%* é Cm.
B. Q. BOX 8 2 6  5 6  P 1 5 E  S IB B B I 

N « w  T e r k

P A R A

on tex to  qne explica clara  y  tem unantem ante 
odos loa n a b a d o s  v U bows, MO palRoiSM tr«> 

sadflN de tainA&4 UMnral y  400 dibqjos p a ra  bor 
dados y  labores 'á la  aguja.

L a  soio ios da Info oontiene adesuts

»  FIQUItm» liUVINAltOS

P R E C I O S  D K  8 U 8 G B 1 C I O N .
O E *  E O IO Z O M  B O O N O M IO A

V a a t e . ^ .  f l  Tt | S eism sses...ll| Tresmesei t-1 »

D S LA EDICION D E LÜJO.

Eb le O ^ ta l, 1 sla . SI SS 
l a l a l u a .u a l e . . .  S<

Sn aaas^W. I 
SBkaaas..ltH|

I
laess*

..HM
i..nn

Ágenie general para toda la h la ,

C A R L O S  B .  M E L T Z .
8 .  J .  P v i s t o -B ico ,

■ FM talaea S I.

m dii í a ¡ n - ( o n  esMiote
BKTBB

LIVBBPOOL, PITESTO-BICC T 8T0> DOlCDrOO.

Los vapores de esta Empresa destinado# 
i  dioho servicio son los sigoleotas:

Sak J oan, Oapitan, l ia n i r r e .
PuiETO RiQxnjío, '* OlAn. 
AkSoibo, ** Qarate.
B0BIK4UBX, «  Meadlaldn»
UiiTAexTiz. “  Qntíérrei.

Deapaohandose ano el 25 de oada mes, 
i  veoes oon escala en Santander.

Para otros pormenores dirijirse i  loe Brea.
" So

io o .

Whlte, Forman h  Oo., de Liverpool, f 
brinos de £fqaiaga, San Joan Paert»-ki<

Tipos de fie te t dttde puerto* d t ItAa de 
fuerio-B ioo á  Europa por ¡ee Vaporee 

de iaUnea Wbite Forman éO o.

por tonelada 
neta entrega* 
da, oon tras­
bordo en Li> 
verpool

P a x a  X < 4 a d r* v .
Cacao en sacos............ 47{6
Café „  „  ...........4726
Oaoao „  ijarriiee........ 67{6
Oafé „  „  ..........  67^
Qaayaoan......................3^J6
Oaoba............................ 42{6
Azúcar en s a c o s . . . . . .  i5 \

P a r a  Ú T e r p é e l .
5] menos por tonelada <)ae los tipos men­

cionados arriba y 
10{ menos por tonelada por asiioar en 

sacos.
Para B «m , Haatknrso ,  S rcM i

Oafé............................ '
Oaoao...................... .
Oera...............................
BCaderas............ ...........
T a b a c o . . . . .................

50

70
con trasbordo 
en Liverpool

Î OYSDADSS

E N  LA A G E N C I A  M U S I C A L
—I—

C E N T R O  A E T I S T I C O

B A X O ir  B A B R IS R A

Pa.a todos 1 s informes dirijirae á noestre re­
presentante «D esa lela.

qoien exibe dichos aparatos en 1a.

iJAliB DB BAK fKANOIBOO 
<»-^toa)

Ka»o. II da lítn  ^

S'ovtalesa, 48—Puerto-Wico
£ d  este establcO'ic ento se hallaraa de 

Tenta l u  Zarsoalaa L a  Gran Fia. Loe ^ e o -  
io td e la  Qran Via, (Vals,) Ckateattts M ar- 
geau;^ Sobrinot del Capití** Grant (Vai«,i 
L a  Tempestad Cádie, (Qr»n Jo ta ,)
Corrida de Sen^ficeneia; ZsrzaMs*> 'o a p le -  
ai: E l BeUíj de Lucerna. L a  Maecota y las 

' pw eias Boccacio y Doña Juanita.
P ü tp cu rrf  de A ir e *  d e l P a í t .  B eouerdo»  de  

F u e r to -B ic o  por M aauei 6 .  T.ivarf>>.
Dansae de Campo, P-serfU, S-fiorita 

M erofrf» Ariac, 8 írrií>re, O ero, & , fc 
£ n  O , **r»8 p i '»  piano fjpl.» dd gr sarH- 

rfo entre fllaf» Aída, /íittóto, Trov.itore, L u ­
cia, Norma. E m a n i. Hugonotes, lioberío, 
Bailo in  maschera. A fricana  jPoíwto, So- 
natnbula, Favor tta Gioconda, t r v f  ta Don 
Juan  Rigoletto, Lucrecia, Afarta, Bariero, 
B u yB lo i, Sentirami*,

D E ULTIM A NOVEDAD

de

llígsr

n .

Plata i t  Alfent« XII,

En eeta  im p ren ta  00 hace todr>¡'ila>!e 

da impresionen,
T dtgfita i ia  vj* ■»  15 a ja tr to i .

¡ ¡ ¡ O J O ! ! !

Se vende nr«a prensa Itngrífifia cor 
roaguifii'ae piedras y dem&e aucesoríos, 
inoineo tin ta .

P a ra  informes en esta  impreotA

i ;a p s i ' i .a s

RAQUIN

S S E l ü S i O A P E e  •K O R K T A »
Lu ialcH CipiaiN 4, 

rlúi4Q4U C apaibáA pr^ 
badAapor i« Aca- 
dem ia m afedieitui

I . __________ da F e r ia , inie b i ebl*-
>lte 1 0 0 cu ru  Mbre 1 0 0  FíbIm  iraUdoi.

tÜ?* al ricuIdM .
nalamicDio fici] de eo secreto

í  con itnM «»uj;

O ipósiT o ta
Cituglit.PARIf!, «n

AUi^EnniEa, 7Í, j r a S ^  ,
M  al K»»c|jer(> t n  l o d u  I t i  F » r a t t i n  eg '
kiUa también Ji n r m C C I O V
caapieBimtfl del tntinlento.

:D oue te

Eo esta Impreiit« ioiDríireQ t«rjata*>

Sí alquila L o a s a  a íe m  24
M  LA «ALLI U  ITS i « | |

Vals en F a  Mayor A  OriOa* del M ar, 
Barriera, de fioll y brillaott eteoaiioD.

PiAKOS loagnífiüos acabados de 
Alemane* y Españoles,

A<'» eeorioB para  piano y M tJSIOA IVt 
P R E S A  on vasto eo?tido de tooae olases.

VEi\TA ])TciSr~
U na de a lto  bien 

Olndad. Inform arán 
toa.

p iteada en esta  
Forta leza  27 al- 

9—12

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A Ñ O L E S

D E  LA  O O M PA ÍtlA  TBA SA TLA N TIO A

A2TRS

d e  A n to n io  L ópez d  Co.

S»vieio  para Puerto - Bicop la Hábatta

6ALIDA8.-De Baioelona o» dias 4 y 26 de Da­
d a  mea. De Valencia el 6i De Málaga el 7 y ñ  
De Cádis el 10 y 80. De la Oomfia el31.

SeexMnden billetes directos para Mayag;aes, 
Ponee, Santiago de Cnba, Qibara, Nnevitaa, Sa 
l>«Tinia y Colon, oon trasbordo en Pnerto-Bíco ú 
Habana.

( IT U J E  DISECTO DESDB PUUBTO-BICO 

A CADIZ T BJBCELOMA

le, sallando do 
e oadamea y

Salida de P iterto-B ieo a l d ia  10 d e  oada mes

i»a iiR im  iMitiu s^Uinaruii tro u i
Tam bién pnade baeerse el 

P n e rto -B o ^  los d ía s  ^  18 y  3S 
tzaakMdandü» en  la  H aM oa.

Los pfeeies p a ra  estosTuJea, son loa d ^ e n M

D eP uerto -S ieo  á l a  H abana.... I  60 |  84 (1 6  
^  Idk i  C ád li y  Baroelona [Tía

H a b a n a ] . . . . . . . . .......... 300 160 70
^  expidca paeajes de id a  j  r o e l ta  oon 3S po

iOOdereb^a.
m ad

alBoe.
Habrd iMi^aa para las temiliasnamerosM oon

PBIMEBA 1  SEGUNDA CAMABA.
Cn niflo hasta de 3 afios, en oada Ámllia, giá- 

tls. Los demás basta 7 afios on cau to  de paai^e. 
Los de 7 a 13 afios, medio paá^e. Los demáe 
pasaje eatem,

TEBCEBA CAMABA.
On nifio, hasta dos afios grátia. Loa nifios 

hsMtaeinooa&os, medio pasaje. Los demás,pa­
sée n te lo . 

Los'vapores de esta Compafiia que deede este

Crto se dirijan al Norte de Espafia, salen de 
tander pora Lirerpool y de este pnnto para 
t i  Esrere.

L I N E A  3 E  Vl f iO  A COLON
BETOBNO DE VENEZUELA A PTO.-BICO

Los Taporas qne haoen este serrioio, tienen 
ceta sigaiente:

HAT.inA»,

LiTerpool. . . . . . . . . .
H a r r e . . . . .................

3S

LLEGADAS 

H a n e ................... 34
36 Santandw -. . . . . . . . . 37

B antaD der............. . 38 C o ru A a ...... . . . . . . 3»
C o m fib ................... Vigo........... j . . . . . . . . Rl
T ig o .......... ....... Hü P aerto -S ico . . . . . . . . IS
Pnerte-B ioo. . . . . . . . u H abana 7
H ab aaa ..................... 18 Santiago de C nba... 

Ja r te g e n a ................
32

Santiago de Onba. 33 35
C a rta g e n a ... .  . . . . . 3& üolon......................... M
C o lo n ... .  . . . . . . . . . . Ü1 Puerto Limón.......... 3K
P nerto  Limón . . . . . . 3t> O o lo n ............ ......... 39

X ^ d t o x n o .

HAT.TTlAa LLEGADAS

C o lo n .. . . . . . . . . . . . . 80 Cartagena............... 1
Cartagena... . . . . . . . 3 S a b ^ l l a . . . . . .  . . . . 3
Sabanilla................. ■^n ta M a r ta .. . . . . . 8
Santa M a r ta .. . . . . 3 ?nerto Cabello....... i
Pnerto C abello .... b La G naira .............. e
La G uaira.— . . . . . 7 Jarú p an o .. . . . . . . . .
Carúpano................. 9 Ponve........... ............ 11
Ponce . . . . . . . . . . . .  . . 13 MayagneA ................ 13
U ayagaez................. 13 F anrt^B ioo .. . . . . . . 14
PnertM Bioo.......... 16 Vigo................... .. 3S
Vigo.......................... 3> o rnS a.................... 8
C om a..................... 80 S a n ta n d e r......... . 81
an tan d er............... •¿ilavre....................... 4

H arr» .,.................... verpool............... »

Lae escalas de Poerta Limón y Carúpanono 
estin i4olnidas en el itinerario oficial y por lo 
lA&to pueden snprimirse 8i no se hacen diohae 
escalas, laa llegadas í  Poerto-Bloo se antioipai&s 
ano tf díMdiaa.

i l N E A  DE i A $  a n t i l í a s .
VAPOB -'M. 1. VnXAVEBSB" CAPITAH 

DOS A OAESOa

De la  Hikbana el penll- 
tim o 4 iad e  oada mes. 

0 * líiM V itaaeL ..... l?
“  Q ibaya................  3
"  S a a t i ^  de Cuba 6  
“ P onoe........... .. 6

A Noevitas el.........
"  Gibara ................
“  Santgo, de 13&ba.

“ Ponoe..................
Mayagnes
P aerto -B ieo .-.. 9

^© torri-o -
Ue P n e rto -B io o .... 
“  U a y a g o e f l . . . . . .
“  P onoe .................
“  Por>an P rln o e ., 
“  S tg o Jd e C n b a ...

Q iia ta . . . ...........
** K neT itas. . . . . . . .

A Mayagnes............ 14
“  Ponoe.............. ......16
“  Port an P rince.. 17
“  Stgo.de C a b a ,... IP
"  Gibara..................
“  N n e T i ta s . . . . . . . . .  33

H abana................ ..34

Esta Bmprasa ha dispuesto recientemente que
Jfs-^poíesde ia misma qne salea del pnerto d« 
CADIZ #190 de oada mea, oonduaoan, además

ijeros, 
BEBES, pU: 

Pnerto*.

.vD, » T DUllJLUÍi B y  *
M ra ésta, POMCE y MAYAQÜEZ. 
^ 00, Marco 1. °  de 1886.

Loe ConaignatariOB, 
SOBBWO8  DIE2Q UIA 94

ote Laba er,
iV« mis

AIBONITO.

enferm edades G ástrieas.

VHBOBSAEIO VIAJES A EÜBOPA.

1 i
ABOOAIK) DK LOS TKIBtTNALES DEL HXTITO

Ha trasladado sn bufete á la calle de 
la Lnna i ? 78. 
líorag de consulta áe láádela tarde.

Eo Ift ofleisa de Tumbía del X<odo, 
des Fidel Onitlermetf inioimarátt.

PO R A U SE NT A RSESU D U EÑ O
^ l 'o N
»*spsfia. P todcoe liO  fiiei'tes m enraales. Tie« 

ne de eaetoa 60 fu rt«s. Situado en el Dont« 
m->s e tn ttio o  de ta ciudad en  la  ealle de los 
Ingleses, sfimero 41. P ar m is informes dlrl- 
glrsei fn propietario, Ag»tH» (M . \SL 90 H )

T<as ooadioiones elim atológioas de Ai bonito

}ne ta n  buenos resnltadoa prácticos Tienen p ro ’ 
so iesdo i  enan tes personas Tan á g o fa rd e  

bello olim», padeoieudo de laa dolencias “ ga.. 
tro-intestinA les, ”  paeden aproTeobatse r v  m e­
dio de la  *

C A S A  DE H O S P E D A J E
qne tiene  in sta lada  en  dicho paeblo, e l qne sos 
oribe.

Adm ite á  dem ás « p n p iliije ’'  por tem poradss 
aiemprd qne ae le  de aviso oon an tio íp ao io r-y  
los “^tranaeontea” así como los “ pupilos, "  nó*. 
den con ta r oon aer atendidos h asta  la  medida 
q ae  l u  ciponnstancia» de est^alocalidad petmi* 
ta,{oponiendo siem pre la  mejor Tolantad del 
qne suscribe á los inoonTenientes que ae presen-t4EI.

E s necesario aviao anticipado por te líg rafn  
por si tnT íera qne oonrrir la  llegada de a ln a  
videro á horas IñtempestiTas.

M r u w l  OnhaJJ/>~

i

' '
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Ayuntamiento de Madrid




